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A Era Da Igreja De Pérgamo
Apocalipse 2:12-17

E ao anjo da igreja que está em Pérgamo, escreve: Isto diz aquele que tem a espada 
aguda de dois fios:

Eu sei as tuas obras, e onde habitas, que é onde está o trono de Satanás; e reténs o 
meu nome, e não negaste a minha fé, ainda nos dias de Antipas, minha fiel testemunha, o 
qual foi morto entre vós, onde Satanás habita.

Mas umas poucas de coisas tenho contra ti: porque tens lá os que seguem a doutrina 
de Balaão, o qual ensinava Balaque a lançar tropeços diante dos filhos de Israel, para que 
comessem dos sacrifícios da idolatria, e se prostituíssem.

Assim tens, também, os que seguem a doutrina dos nicolaitas: o que eu aborreço.

Arrepende-te, pois; quando não, em breve virei a ti, e contra eles batalharei, com a 
espada da minha boca.

Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao que vencer, darei eu a 
comer do maná escondido, e dar-lhe-ei uma pedra branca, e na pedra um novo nome 
escrito, o qual ninguém conhece senão aquele que o recebe.

PÉRGAMO

Pérgamo (nome antigo) estava situada na Mísia, num distrito percorrido por três rios, por um dos 
quais comunicava com o mar. Foi descrita como a cidade mais ilustre na Ásia. Era uma cidade de cultura 
com uma biblioteca que apenas ficava atrás da biblioteca de Alexandria. No entanto, era uma cidade de 
grande pecado, dada a ritos devassos da adoração de Esculápio, a quem adoravam na forma de uma 
serpente viva que era mantida e alimentada no templo. Nesta bela cidade de bosques irrigados, passeios 
públicos e parques, vivia um pequeno grupo de crentes dedicados que não foram iludidos pela aparência 
de beleza e rejeitaram a adoração Satânica que enchia o lugar.

A ERA

A Era de Pérgamo durou cerca de trezentos anos, de 312 a 606 d.C.

O MENSAGEIRO

Usando a nossa regra dada por Deus para a escolha do mensageiro para cada era, que é, nós 
escolhemos aquele cujo ministério mais se aproxima do ministério do primeiro mensageiro, Paulo, não 
hesitamos em declarar que o mensageiro de Pérgamo é Martin. Martin nasceu em 315 na Hungria. No 
entanto, a sua vida de trabalho foi em França, onde trabalhou em Tours como bispo. Morreu em 399. 
Este grande santo foi o tio de outro Cristão maravilhoso, S. Patrício da Irlanda.

Martin converteu-se a Cristo enquanto seguia uma carreira como soldado profissional. Foi enquanto 
ainda estava ligado a esta ocupação que um milagre notável aconteceu. Está descrito que um pedinte 
estava prostrado e doente nas ruas da cidade em que Martin estava destacado. O inverno frio era mais 
do que ele podia aguentar, porque estava mal agasalhado. Ninguém prestava atenção nenhuma às suas 
necessidades até que Martin passou. Vendo a situação desconfortável deste pobre homem, mas sem ter 
roupa de sobra consigo, ele tirou a sua capa exterior, cortou-a ao meio com a sua espada e envolveu o 
tecido à volta do homem enregelado. Olhou por ele o melhor que pôde e seguiu o seu caminho.

Naquela noite o Senhor Jesus apareceu-lhe numa visão. Ali estava Ele, como um pedinte, envolvido 
na metade da roupa de Martin. Ele falou-lhe e disse: “Martin, apesar de ser apenas um neófito, vestiu-
Me com esta roupa.” A partir daquela altura, Martin procurou servir ao Senhor de todo o seu coração. A 
sua vida tornou-se uma série de milagres, manifestando o poder de Deus.

Depois de deixar o exército e de se tornar um líder na igreja, ele assumiu uma posição militante 
contra a idolatria. Cortou os bosques, quebrou as imagens e derrubou os altares. Quando foi 
confrontado pelos pagãos pelos seus actos, ele desafiou-os da mesma forma que Elias desafiou os 
profetas de Baal. Ele ofereceu-se para ser amarrado a uma árvore na sua face inferior para que quando 
ela fosse cortada o esmagasse a não ser que Deus interviesse e virasse a árvore enquanto caía. Os 
pagãos matreiros amarraram-no a uma árvore que estava a crescer na ladeira de uma colina, garantindo
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assim que a força natural da gravidade fizesse com que a árvore caísse de forma a esmagá-lo. Assim 
que a árvore começou a cair, Deus balançou-a para o outro lado e na direcção oposta, contrariando 
todas as leis da natureza; os pagãos em fuga foram esmagados enquanto a árvore caiu sobre vários 
deles.

Os historiadores reconheceram que pelo menos em três ocasiões ele ressuscitou os mortos pela fé 
no Nome de Jesus. Num dos casos, ele orou por um bebé morto. Tal como Eliseu, ele deitou-se por cima 
do bebé e orou. Ele voltou à vida e ficou com saúde. Noutra ocasião, ele foi chamado a ajudar a libertar 
um irmão que estava a ser levado para a morte num tempo de grande perseguição. Na altura em que ele 
chegou o pobre homem já estava morto. Eles tinham-no enforcado numa árvore. O seu corpo estava 
sem vida e os seus olhos saíam das órbitas. Mas Martin tirou-o para baixo e quando acabou de orar o 
homem foi restaurado à vida e à sua família em júbilo.

Martin nunca temeu o inimigo independentemente de quem fosse. Assim, ele foi ter pessoalmente 
com um imperador malvado que foi responsável pela morte de muitos santos cheios do Espírito. O 
imperador não lhe concedia uma audiência, por isso Martin foi ver um amigo do imperador, um chamado 
Damasus, um bispo cruel de Roma. Mas o bispo, sendo um Cristão nominal da falsa vinha, não intercedia. 
Martin voltou ao palácio, mas por esta altura as portas já tinham sido trancadas e eles não lhe permitiam 
entrar. Ele prostrou-se sobre o seu rosto perante o Senhor e orou para que fosse capaz de entrar no 
palácio. Ele ouviu uma voz a ordenar-lhe para que se levantasse. Quando o fez, viu as portas abertas 
por si mesmas. Ele entrou na corte. Mas o governador arrogante não virava a sua face nem falava com 
ele. Martin voltou a orar. De repente, veio um fogo espontâneo do assento do trono e o imperador 
desagradado desocupou-o rapidamente. É certo que o Senhor humilha o soberbo e exalta o humilde.

O seu ardor em servir o Senhor era tal que o diabo ficou extremamente agitado. Os inimigos da 
verdade contrataram assassinos para matar Martin. Vieram furtivamente até sua casa e quando estavam 
prestes a matá-lo, ele levantou-se e encostou a sua garganta à espada. Enquanto saltavam para a 
frente, o poder de Deus de repente atirou-os para trás no quarto. Eles ficaram tão abatidos debaixo 
daquela atmosfera santa e temível que rastejaram com as mãos e os joelhos e imploraram por perdão por 
atentarem contra a sua vida.

Muitas vezes quando os homens são expressamente usados pelo Senhor tornam-se ensoberbecidos 
no seu orgulho. Mas esse não foi o caso de Martin. Ele permaneceu sempre sendo o servo humilde de 
Deus. Uma noite, enquanto se estava a preparar para entrar no púlpito, um pedinte veio ao seu 
escritório e pediu algumas roupas. Martin enviou o pedinte ao seu diácono principal. O diácono arrogante 
mandou-o sair. Então ele voltou a ir ter com Martin. Martin levantou-se e deu ao pedinte a sua bela 
túnica e ordenou ao diácono que lhe trouxesse outra túnica de menor qualidade. Nessa noite, enquanto 
Martin pregava a Palavra, o rebanho de Deus viu um brilho branco suave de luz à sua volta.

Claro que este foi um grande homem, um verdadeiro mensageiro àquela era. Nunca desejoso de nada 
senão em agradar a Deus, ele viveu uma vida completamente consagrada. Nunca poderia ser induzido a 
pregar até que primeiro orasse e estivesse numa tal forma espiritual que conhecesse e trouxesse todo o 
conselho de Deus que pelo Espírito Santo fosse enviado do Céu. Muitas vezes mantinha as pessoas à 
espera até que orasse para ter a certeza absoluta.

Só por se conhecer Martin e o seu poderoso ministério, isso poderia levar uma pessoa a pensar que 
a perseguição dos santos tinha diminuído. Não foi assim. Eles ainda estavam a ser destruídos pelo diabo 
através do instrumento do maligno. Eles eram queimados na fogueira. Eram pregados em troncos de 
cabeça para baixo e largavam-lhes cães selvagens, para que os cães lhes rasgassem a carne e as 
entranhas, deixando as vítimas a morrer numa tortura terrível. Os bebés eram arrancados de dentro das 
mães grávidas e eram lançados aos porcos. Os seios das mulheres eram cortados e elas eram forçadas a 
ficar de pé, enquanto cada batimento do coração fazia o sangue jorrar, até que elas tombavam mortas. 
E a tragédia era ainda maior do que se pensa, quando uma pessoa dava conta que isto não era apenas 
a obra dos pagãos, mas muitas vezes era provocado pelos assim chamados Cristãos, que sentiam que 
estavam a fazer um favor a Deus ao exterminarem estes soldados fiéis da cruz que defendiam a Palavra 
e obedeciam ao Espírito Santo.

João 16:2

Expulsar-vos-ão das sinagogas; vem mesmo a hora em que, qualquer que vos matar 
cuidará fazer um serviço a Deus.

Mateus 24:9

Então vos hão de entregar para serdes atormentados, e matar-vos-ão; e sereis odiados 
de todas as gentes, por causa do meu nome.

Através de sinais e prodígios, pelo poder  do  Espírito,  Martin  foi  verdadeiramente  vindicado  como o
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mensageiro a essa era. Mas ele não foi só dotado de um grande ministério, ele mesmo foi fiel à Palavra 
de Deus para sempre. Ele lutou contra a organização. Ele resistiu ao pecado nas posições de poder. Ele 
defendeu a verdade na palavra e nas obras e viveu uma vida cheia de vitória Cristã.

Um biógrafo escreveu desta forma acerca dele: “Nunca ninguém o viu furioso; ou perturbado, ou 
entristecido, ou a rir. Ele foi sempre o mesmo e parecia alguém que ia além do mortal, vestindo no seu 
rosto uma espécie de alegria celestial. Nunca havia nada nos seus lábios que não fosse Cristo, nunca 
havia nada no seu coração que não fosse piedade, paz e misericórdia. Muitas vezes chorava pelos 
pecados até daqueles que eram os seus detractores que, quando ele estava em silêncio e ausente, o 
atacavam com lábios de víbora e línguas venenosas. Muitos o odiavam pelas virtudes que eles mesmos 
não possuíam nem conseguiam imitar; e eis que os seus mais amargos agressores eram bispos.”

A SAUDAÇÃO

Apocalipse 2:12 (2ª parte)

Isto diz aquele que tem a espada aguda de dois fios.

A mensagem à terceira era da igreja está prestes a surgir. A terceira cena desta peça que se está a 
desvelar acerca de “Cristo no meio da Sua igreja” está prestes a ser revelada. Com uma voz de 
trombeta, o Espírito apresenta O Incomparável, “Aquele que tem a espada aguda de dois fios!” Como é 
tão diferente esta apresentação comparada com o tempo em que Pilatos introduziu o Cordeiro de Deus, 
vestido de túnicas púrpuras de escárnio, batido e coroado de espinhos, dizendo: “Eis aí o vosso Rei!” 
Agora, com túnicas majestosas e coroado com a glória, está o Senhor ressuscitado, “Cristo, o poder de 
Deus.”

Nestas palavras: “Aquele que tem a espada aguda de dois fios” está outra revelação da Divindade. 
Na Era de Éfeso, vai-se recordar, Ele foi estabelecido como o Deus Imutável. Na Era de Esmirna nós 
vimo-Lo como o ÚNICO Deus VERDADEIRO e para além Dele não há outro. Agora, nesta Era de Pérgamo 
há uma revelação seguinte da Sua Divindade, estabelecida pela Sua associação à espada de dois fios, 
que é a Palavra de Deus.

Hebreus 4:12

Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais penetrante do que espada alguma de 
dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta 
para discernir os pensamentos e intenções do coração.

Efésios 6:17

Tomai, também, a espada do Espírito, que é a palavra de Deus.

Apocalipse 19:13 , 15 (1ª parte)

E estava vestido de uma veste salpicada de sangue; e o nome pelo qual se chama é A 
Palavra de Deus.

E da sua boca saía uma aguda espada de dois gumes.

João 1:1-3

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.

Ele  estava no princípio com Deus.(A Palavra)

Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez.

I João 5:7

Porque três são os que testificam no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; e estes 
três são UM.

Agora conseguimos ver a Sua associação com a Palavra. ELE É A PALAVRA. É isso que Ele é. A 
PALAVRA NO SEU NOME.

Em João 1:1 onde diz: “No princípio era o Verbo” - a raiz a partir da qual temos a nossa tradução 
para “Verbo” é “Logos”, que significa o pensamento ou o conceito. Tem o duplo significado de 
“pensamento” e “discurso”. Agora, um pensamento expresso é uma palavra ou palavras. Não é 
maravilhoso e belo? João diz que o conceito de Deus foi expresso em Jesus. E Paulo diz a mesma coisa 
em Hebreus 1:

Hebreus 1:1-3
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Havendo Deus antigamente falado muitas vezes e de muitas maneiras aos pais, pelos 
profetas,

A nós, falou-nos, nestes últimos dias, pelo seu Filho (o Logos), a quem constituiu 
herdeiro de tudo, por quem fez, também, os mundos,

O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e 
sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo feito, por si mesmo, a 
purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da Majestade nas alturas.

Deus tornou-se expresso na pessoa de Jesus Cristo. Jesus era a imagem expressa de Deus. Mais 
uma vez, em João 1:14: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós.”

A própria substância de Deus se fez carne e habitou entre nós. O grande Deus-Espírito de quem 
ninguém se podia aproximar, que nunca ninguém viu nem podia contemplar, estava agora com um 
tabernáculo em carne e habitava entre os homens, expressando a plenitude de Deus aos homens.

João 1:18

Deus nunca foi visto por alguém; o filho unigénito, que está no seio do Pai, esse o fez 
conhecer.

Deus, Que em certas ocasiões manifestava a Sua presença através da nuvem ou da coluna de fogo 
que colocava o medo nos corações dos homens; este Deus, cujas características do coração eram 
conhecidas apenas pela revelação de palavras através de profetas, agora tornou-se Emanuel (Deus 
connosco) declarando-Se. A palavra “declarar” é retirada da raiz Grega que muitas vezes interpretamos 
como exegesis, que significa explicar completamente e esclarecer. Foi isso que a PALAVRA Viva, Jesus, 
fez. Ele trouxe-nos Deus, porque Ele era Deus. Ele revelou-nos Deus com uma tal clareza que João pôde 
dizer acerca Dele:

I João 1:1-3

O que era desde o princípio, o que ouvimos , o que vimos com 
os nossos olhos, o que temos contemplado, e as nossas mãos tocaram da Palavra da vida;

(Logos significa discurso)

(Porque a vida foi manifestada, e nós a vimos, e testificámos dela, e vos anunciámos a 
vida eterna, que estava com o Pai, e nos foi manifestada);

O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também tenhais comunhão 
connosco; e a nossa comunhão é com o Pai, e com seu Filho Jesus Cristo.

Quando Deus foi verdadeiramente revelado, Ele foi manifestado em carne. “Aquele que Me vê a Mim 
vê o Pai.”

Agora, de volta a Hebreus 1:1-3 nós reparamos que Jesus era a imagem expressa de Deus. Ele era 
Deus a expressar-Se no homem, ao homem. Mas há mais uma coisa a reparar nestes versículos, 
especialmente nos versículos um e dois: “Havendo Deus antigamente falado muitas vezes e de muitas 
maneiras aos pais, pelos profetas, a nós, falou-nos, nestes últimos dias, pelo seu Filho.” Eu quero que 
repare que aqui na margem da sua Bíblia vai ver uma correcção. A palavra “pelos” não é uma tradução 
correcta. Devia ser NOS, não “pelos”. Então lê-se correctamente: “Deus antigamente falou aos pais NOS 
profetas através da Palavra”.

I Samuel 3:21 (2ª parte)

Porquanto o Senhor se manifestava a Samuel, em Silo, pela palavra do Senhor.

Isso manifesta perfeitamente I João 5:7: “O Espírito e a Palavra são UM.” Jesus revelou o Pai. A 
Palavra revelou o Pai. Jesus era a Palavra Viva.

Glória a Deus, hoje Ele ainda é essa Palavra Viva.

Quando Jesus esteve sobre a terra disse:

João 14:10

Não crês tu que eu estou no Pai, e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, 
não as digo de mim mesmo, mas o Pai, que está em mim, é quem faz as obras.

Aqui está mostrado de forma mais evidente que a manifestação perfeita de Deus no Filho foi pelo 
Espírito, habitando no interior a manifestar-se em Palavra e em obras. Isso é exactamente o que temos 
estado a ensinar o tempo todo.
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Quando a noiva voltar a ser uma noiva da Palavra, ela vai produzir as mesmas obras que Jesus 
produziu. A Palavra é Deus. O Espírito é Deus. Todos são UM. Um não pode operar sem o outro. Se 
alguém tem o verdadeiro Espírito de Deus, essa pessoa terá a Palavra de Deus. Foi o que aconteceu 
com os profetas. Eles tinham o Espírito de Deus a habitar no interior e a Palavra veio a eles. Foi assim 
que aconteceu com Jesus. Nele estava o Espírito sem medida e a Palavra veio a Ele. (“Jesus começou a 
fazer e a ENSINAR.” “A Minha doutrina não é de Mim mesmo, mas do Pai que Me enviou.” Actos 1:1, João 
7:16).

Lembre-se agora, João Baptista era tanto o profeta como o mensageiro do seu dia. Ele estava cheio 
com o Espírito Santo desde o ventre da sua mãe. Quando ele estava a baptizar no Jordão a Palavra de 
Deus (Jesus) veio ter com ele. A Palavra vem sempre àquele que está verdadeiramente cheio do Espírito. 
Essa é a evidência de se estar cheio com o Espírito Santo. Foi isso que Jesus disse que seria a 
evidência. Ele disse:

João 14:16-17 (1ª parte)

E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para 
sempre;

O Espírito de verdade, que o mundo não pode receber.

Agora nós sabemos o que é a Verdade. “A Palavra é a Verdade.” João 17:17 (2ª parte). Mais uma 
vez em João 8:

João 8:43

Por que não entendeis a minha linguagem? Por não poderdes ouvir a minha palavra.

Reparou que Jesus disse que o mundo não podia receber o Espírito Santo? Bem, neste versículo que 
eu acabei de ler, também não pode receber a Palavra. Porquê? Porque o Espírito e a Palavra são um e se 
você tem o Espírito Santo como os profetas, a Palavra viria a si. Você iria recebê-la.

João 14:26

Mas, aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos 
ENSINARÁ todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.

Aqui, mais uma vez, vemos a Palavra a vir por causa do Espírito de Deus.

João 16:13

Mas, quando vier aquele Espírito de verdade (a Palavra), ele vos guiará em toda a 
verdade ; porque não falará de si mesmo, mas dirá  tudo 
o que tiver ouvido , e vos anunciará o que há-de vir. 

(a Palavra é a verdade)  (a Palavra)
 (a Palavra de Deus) (O Espírito a trazer 

a Palavra de profecia).

Quero que repare com muita atenção que Jesus não disse que a evidência de se estar baptizado 
com o Espírito Santo era falar em línguas, interpretar, profetizar, ou clamar e dançar. Ele disse que a 
evidência seria que você estaria na VERDADE; você estaria na Palavra de Deus para a sua era. A 
evidência prende-se com receber essa Palavra.

I Coríntios 14:37

Se alguém cuida ser profeta, ou espiritual, reconheça que as coisas que vos escrevo são 
mandamentos do Senhor.

Agora vê? A prova da morada do Espírito era reconhecer e SEGUIR aquilo que o profeta de Deus deu 
para a sua era, enquanto colocava a igreja em ordem. Paulo teve de dizer para aqueles que afirmavam 
ter outra revelação, (versículo 36):

I Coríntios 14:36

Porventura saiu de entre vós a palavra de Deus? Ou veio ela somente para vós?

A evidência de um crente Cristão cheio do Espírito não é produzir a verdade (a Palavra), mas é 
receber a verdade (a Palavra) e crer e obedecer.

Já reparou em Apocalipse 22:17: “E o Espírito e a esposa dizem: Vem. E quem ouve, diga: Vem.” 
Veja, a noiva fala a mesma Palavra que o Espírito. Ela é uma noiva Palavra a provar que tem o Espírito. 
Em cada era da igreja nós ouvimos estas palavras: “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às 
igrejas.” O Espírito dá a Palavra. Se você tem o Espírito, então vai ouvir a Palavra para a sua era, como 
esses verdadeiros Cristãos tomaram a Palavra para a era deles.
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Entendeu esse último pensamento? Eu repito, cada era da igreja termina com a mesma 
admoestação. “Quem tem ouvidos, ouça (um indivíduo) o que o Espírito diz às igrejas.” O Espírito dá a 
Palavra. Ele tem a verdade para cada era. Cada era tem tido os seus eleitos e esse grupo eleito sempre 
“ouve a palavra”, e recebe-a, provando que tinha neles a Semente.

João 8:47

Quem é de Deus escuta as palavras de Deus; por isso vós não as escutais, porque não 
sois de Deus.

Eles recusaram a Palavra (Jesus) e as Suas Palavras para os dias deles, mas a verdadeira semente 
recebe a Palavra porque eles eram de Deus.

Isaías 54:13

E TODOS os teus filhos serão discípulos do Senhor. (Espírito Santo)

Jesus disse a mesma coisa em João 6:45. Ser UM SÓ COM A PALAVRA prova se você é de Deus e se 
está cheio com o Espírito. Não há outro critério.

Mas o que são as línguas e a interpretação e os outros dons? São manifestações. É isso que a 
Palavra ensina. Leia em I Coríntios 12:7: “Mas, a MANIFESTAÇÃO do Espírito é dada a cada um, para o 
que for útil.” E depois Paulo lista essas manifestações.

Agora vem esta boa pergunta que eu sei que vocês estão todos ansiosos por fazer. Por que é que a 
manifestação não é uma evidência de se estar baptizado com o Espírito Santo, porque certamente não 
se consegue manifestar o Espírito Santo a não ser que fosse verdadeiramente cheio do Espírito? Agora, 
espero que possa dizer isto correctamente, porque eu não gosto de ferir as pessoas ou de pisar a 
doutrina delas; mas eu não seria um verdadeiro servo de Deus se não vos dissesse todo o conselho de 
Deus. Está certo, não está?

Vamos olhar um pouco para Balaão. Ele era religioso, ele adorava a Deus. Ele entendia o método 
correcto de sacrificar e de se aproximar de Deus, mas ele não era um Verdadeiro profeta Semente 
porque ele tomou o salário do injusto e, pior do que tudo, guiou o povo de Deus a cometer os pecados 
de fornicação e idolatria. No entanto, quem se atreveria a negar que o Espírito de Deus se manifestou 
através dele numa das mais belas porções de profecia absolutamente precisa que o mundo já viu? Mas 
ele nunca teve o Espírito Santo.

Agora, então, o que pensa de Caifás, o sumo-sacerdote? A Bíblia diz que ele profetizou acerca do 
tipo de morte que o Senhor devia morrer. Todos nós sabemos que não há nenhum registo dele ser um 
homem cheio do Espírito e guiado pelo Espírito como o velho e querido Simeão ou aquela doce santa 
chamada Ana. No entanto, ele teve uma manifestação genuína do Espírito Santo. Não podemos negar 
isso. Assim, onde está a manifestação como sendo uma evidência? Não está. Se é verdadeiramente 
cheio com o Espírito de Deus vai ter a evidência da PALAVRA na sua vida.

Vamos mostrar-lhe como eu sinto e entendo profundamente esta verdade, através de uma revelação 
que Deus me deu. Agora, antes de a contar, eu quero dizer isto. Muitos de vocês crêem que eu sou um 
profeta. Eu não digo que sou. Vocês disseram. Mas nós dois sabemos que as visões que Deus me dá 
NUNCA FALHAM, NEM UMA VEZ. Se alguém conseguir provar que uma visão já falhou eu quero saber. 
Agora que seguiram comigo até este ponto, aqui está a minha história.

Há muitos anos atrás, quando eu me cruzei pela primeira vez com o povo Pentecostal, eu estava 
numa das suas reuniões de convenção onde havia muitas manifestações de línguas, interpretação de 
línguas e profecia. Dois pregadores em particular estavam focados neste tipo de fala mais do que 
qualquer um dos outros irmãos. Eu gostei muito dos serviços e estava verdadeiramente interessado nas 
várias manifestações, porque tinham uma atmosfera de realidade nelas. Era o meu sincero desejo 
aprender tudo o que conseguisse acerca destes dons, por isso decidi falar com os dois homens acerca 
deles.

Através do dom de Deus que habita em mim, eu procurei conhecer o espírito no primeiro homem, se 
era verdadeiramente de Deus ou não. Após uma breve conversa com aquele irmão doce e humilde, eu 
sabia que era um Cristão genuíno e sólido. Ele era verdadeiro. O jovem seguinte não era, de todo, como 
o primeiro. Ele era soberbo e orgulhoso e, enquanto eu falava com ele, uma visão atravessou-se à frente 
dos meus olhos e eu vi que ele era casado com uma senhora loira, mas estava a viver com uma senhora 
morena e tinha dois filhos dela. Se já houve um hipócrita, ele era um deles.

Agora, deixe-me dizer-lhe, eu fiquei chocado. Como é que não podia ficar? Aqui estavam dois 
homens, um dos quais era um verdadeiro crente e o outro era um imitador pecaminoso. NO ENTANTO, 
AMBOS ESTAVAM A MANIFESTAR DONS DO ESPÍRITO. Eu fiquei perturbado por esta confusão.
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Eu saí da reunião em busca de Deus para a resposta. Eu fui sozinho para um lugar secreto e ali, com 
a minha Bíblia, orei e esperei em Deus pela resposta. Não sabendo que porção da Escritura ler, acabei 
por abrir ao acaso a Bíblia num lugar em Mateus. Eu li por um pouco e depois pousei a Bíblia. Num 
momento, um vento soprou pelo espaço e abriu as páginas da Bíblia em Hebreus, capítulo seis. Eu li tudo 
e fiquei particularmente impressionado por esses estranhos versículos.

Hebreus 6:4-9

Porque é impossível que os que já uma vez foram iluminados, e provaram o dom 
celestial, e se fizeram participantes do Espírito Santo,

E provaram a boa palavra de Deus e as virtudes do século futuro,

E recaíram, sejam outra vez renovados para arrependimento; pois assim, quanto a eles, 
de novo crucificam o Filho de Deus, e o expõem ao vitupério.

Porque a terra que embebe a chuva, que muitas vezes cai sobre ela, e produz erva 
proveitosa para aqueles por quem é lavrada, recebe a bênção de Deus;

Mas a que produz espinhos e abrolhos é reprovada, e perto está da maldição; o seu fim 
é ser queimada.

Mas de vós, ó amados, esperamos coisas melhores, e coisas que acompanham a 
salvação, ainda que assim falamos.

Eu fechei a Bíblia, pousei-a e meditei um pouco e orei mais um pouco. Ainda não tinha a resposta. 
Abri novamente a Bíblia sem um propósito específico, mas não li. De repente, o vento soprou novamente 
naquele espaço e, mais uma vez, as páginas abriram-se em Hebreus 6 e ficaram ali enquanto o vento 
parava. Eu li aquelas palavras mais uma vez e quando o fiz, nessa altura, veio o Espírito de Deus àquele 
espaço e eu tive uma visão.

Eu vi na visão um homem vestido do branco mais puro que saiu para um campo acabado de ser 
arado e semeou grão. Era um dia belo e a sementeira foi feita de manhã. Mas mais tarde, à noite, depois 
de o semeador vestido de branco ter saído, um homem de preto veio e sorrateiramente semeou mais 
semente no meio daquilo que o homem de branco tinha semeado. Os dias passaram, o sol e a chuva 
abençoaram a terra; e um dia apareceu o grão. Como era belo. Mas um dia depois apareceu o joio. O 
trigo e o joio cresceram juntos. Tomaram do mesmo alimento do mesmo solo. Beberam debaixo do mesmo 
sol e da mesma chuva.

Depois, um dia, os céus ficaram como bronze e as plantas começaram todas a murchar e a morrer. 
Eu ouvi o trigo a levantar a cabeça e a clamar a Deus por chuva. O joio também levantou a voz e pediu 
chuva. Depois os céus escureceram e a chuva veio e, novamente, o trigo, agora cheio de força, 
levantou a voz e clamou em adoração: “Glória ao Senhor”. E para minha admiração ouvi o joio que tinha 
voltado à vida também a olhar para cima e a dizer: “Aleluia!”

Então eu entendi a verdade acerca da reunião de convenção e da visão. A parábola do Semeador e 
da Semente, no capítulo seis de Hebreus, e a manifestação evidente de dons espirituais numa audiência 
mista, tudo ficou maravilhosamente claro. O semeador de branco era o Senhor. O semeador de preto era 
o diabo. O mundo era o campo. As sementes eram as pessoas, eleitos e réprobos; os dois tomam do 
mesmo alimento, a água e o sol. Os dois oraram. Os dois receberam ajuda de Deus, porque Ele faz com 
que o Seu sol e a chuva caiam sobre o bom e o mau. E ainda que os dois tivessem a mesma bênção 
maravilhosa e os dois tivessem as mesmas manifestações maravilhosas, AINDA HAVIA ESSA GRANDE 
DIFERENÇA, ELES ERAM DE SEMENTES DIFERENTES.

Aqui também estava a resposta a Mateus 7:21-23:

Mateus 7:21-23

Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz 
a vontade do meu Pai que está no céu.

Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizámos nós em teu nome? e em 
teu nome não expulsámos demónios? e em teu nome não fizemos muitas maravilhas?

E então lhes direi, abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que 
praticais a iniquidade.

Jesus não nega que eles operaram as obras poderosas que só o Espírito Santo pode alcançar por 
intermédio dos homens. Mas Ele negou que os conhecesse. Eles não eram desviados. Eram malignos, não 
regenerados, réprobos. Estes eram a semente de Satanás.
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E aí está. Você NÃO PODE afirmar que a manifestação é a evidência de se ser nascido do Espírito, 
de se estar cheio do Espírito. Não, senhor. Eu vou admitir que a verdadeira manifestação é a evidência 
do Espírito Santo a fazer obras poderosas, mas NÃO é a evidência do indivíduo cheio do Espírito, ainda 
que esse indivíduo tenha uma abundância dessas manifestações.

A evidência de se receber o Espírito Santo hoje é a mesma que era lá no dia do nosso Senhor. É 
receber a Palavra da verdade para o dia em que está a viver. Jesus nunca enfatizou a importância das 
obras como enfatizou a importância da Palavra. Ele sabia que se as pessoas recebessem a PALAVRA as 
obras iam seguir-se. Isso é Bíblia.

Agora, Jesus sabia que ia haver um desvio terrível da Palavra na Era de Pérgamo, que aqui já estava 
a duzentos anos de distância da visão de Patmos. Ele sabia que o desvio ia levá-los às Eras das Trevas 
[o período medieval - Trad.]. Ele sabia que a forma como o homem se afastou de Deus no original foi por 
primeiro deixar a Palavra. Se você deixar a Palavra, deixou Deus. Assim, Ele está a apresentar-Se à 
igreja em Pérgamo e, de facto, a todas as igrejas de todas as eras: “Eu sou a Palavra. Se quiserem 
Deidade no vosso meio, então dêem as boas-vindas e recebam a Palavra. Nunca deixem que nada nem 
ninguém se intrometa entre vocês e essa Palavra. Isto que eu vos estou a dar (a Palavra) é uma 
revelação de Mim mesmo. EU SOU A PALAVRA. Lembrem-se disso!”

Pergunto-me se estamos suficientemente impressionados com a Palavra no nosso meio. Deixe-me 
dar-lhe um pensamento aqui. Como é que nós oramos? Nós oramos no Nome de Jesus, não é? Toda a 
oração é no Seu Nome ou não há qualquer resposta. No entanto, em I João 5, é-nos dito:

I João 5:14-15

E esta é a confiança que temos nele, que, se pedirmos alguma coisa segundo a sua 
vontade, ele nos ouve.

E se sabemos que nos ouve em tudo o que pedirmos, sabemos que alcançamos as 
petições que lhe fizermos.

Agora nós perguntamos: “Qual é a vontade de Deus?” Só há UMA FORMA de saber qual é a Sua 
vontade e que é pela PALAVRA DE DEUS.

Lamentações 3:37

Quem é aquele que diz, e assim acontece, quando o Senhor o não mande?

Aí está. Se não estiver na Palavra você não pode ter isso. Assim, nós não podemos pedir a não ser 
que esteja na Palavra e nós não podemos fazer uma petição ou pedir a não ser que seja no Seu Nome. 
Aí está mais uma vez. JESUS (o Nome) é a PALAVRA (vontade). Não pode separar Deus e a Palavra. Eles 
são UM.

Agora, então, esta Palavra que Ele deixou para trás na página impressa faz parte Dele quando você 
a aceita, pela fé, numa vida cheia do Espírito. Ele disse que a Sua Palavra era vida. (João 6:63, 2ª 
parte). Mas Ele é exactamente isso: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida.” (João 14:6). “Se alguém 
não tem o Espírito de Cristo esse tal não é Dele.” (Romanos 8:9, 2ª parte). Aí está, Ele é Espírito e é 
Vida. É exactamente isso que a Palavra é; é exactamente isso que Jesus é. Ele é a Palavra. Assim 
quando um homem nascido do Espírito, cheio do Espírito, em fé, toma essa Palavra no seu coração e a 
coloca sobre os seus lábios, então isso é o mesmo que a Deidade a falar. Toda a montanha tem de sair. 
Satanás não pode permanecer perante esse homem.

Se a igreja, lá atrás naquela terceira era, se tivesse apenas firmado na revelação da Palavra viva no 
meio deles, o poder de Deus não se teria desvanecido como aconteceu nessas Eras das Trevas. E hoje 
mesmo, quando a igreja volta à Palavra em fé, nós podemos dizer sem dúvida que a glória de Deus e os 
actos maravilhosos de Deus vão estar no meio dela novamente.

Uma noite, enquanto eu estava a buscar ao Senhor, o Espírito Santo disse-me para pegar na minha 
caneta e escrever. Enquanto eu agarrei na caneta para escrever, o Seu Espírito deu-me uma mensagem 
para a igreja. Eu quero trazê-la para si; tem que ver com a Palavra e a noiva.

Aqui está aquilo que eu lhe estou a tentar dizer. A lei da reprodução é que cada espécie produza 
segundo a sua própria espécie, de acordo com Génesis 1:11: “E disse Deus: Produza a terra erva 
verde, erva que dê semente, árvore frutífera que dê fruto segundo a sua espécie, cuja semente esteja 
nela sobre a terra. E assim foi.”

A vida que estava na semente, fosse qual fosse, chegou a uma planta e depois ao fruto. A mesma 
lei aplica-se hoje à igreja. A semente que iniciou a igreja vai brotar e vai ser como a semente original 
porque é a mesma semente. Nestes últimos dias, a verdadeira Igreja Noiva (a semente de Cristo) virá 
com a Pedra do topo e ela será a super igreja, uma super raça, enquanto ela se aproxima Dele. Esses,
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na noiva, serão tão parecidos com Ele que estarão mesmo à Sua imagem. Isto é para que eles se 
unam a Ele. Eles serão um. Eles serão a manifestação da Palavra do Deus vivo. As denominações não 
podem produzir isto (semente errada). Elas vão produzir os seus credos e os seus dogmas, misturados 
com a Palavra. Esta hibridação gera um produto híbrido.

O primeiro filho (Adão) foi a semente-Palavra falada de Deus. Foi-lhe dada uma noiva para que se 
reproduzisse. É por isso que a noiva lhe foi dada, para se reproduzir; para produzir um outro filho de 
Deus. Mas ela caiu. Ela caiu pela hibridação. Ela fez com que ele morresse.

Ao segundo Filho (Jesus), também uma Semente-Palavra falada de Deus, foi-lhe dada uma noiva tal 
como a Adão. Mas antes que Ele se pudesse casar com ela, ela também tinha caído. Ela, tal como a 
esposa de Adão, foi posta à prova, se ia crer na Palavra de Deus e viver, ou se ia duvidar da Palavra e 
morrer. Ela duvidou. Ela deixou a Palavra. Morreu.

A partir de um pequeno grupo da verdadeira semente da Palavra, Deus vai dar a Cristo uma noiva 
amada. Ela é uma virgem da Sua Palavra. Ela é uma virgem porque não conhece credos ou dogmas 
feitos pelo homem. Pelos membros da noiva e através desses membros será cumprido tudo aquilo que 
foi prometido por Deus para ser manifestado na virgem.

A palavra da promessa veio à virgem Maria. Mas essa Palavra da promessa era Ele mesmo a ser 
manifestado. Deus foi manifestado. Ele mesmo agiu naquela altura e cumpriu a Sua própria Palavra da 
promessa na virgem. Foi um anjo que lhe trouxe a mensagem. Mas a mensagem do anjo era a Palavra 
de Deus, Isaías 9:6. Ele cumpriu naquela altura tudo o que foi escrito acerca Dele porque ela aceitou a 
Sua Palavra para ela.

Os membros da noiva virgem vão amá-Lo e vão ter o Seu potencial, porque Ele é a cabeça deles e 
todo o poder Lhe pertence. Eles estão-Lhe sujeitos como os membros dos nossos corpos estão sujeitos 
às nossas cabeças.

Repare na harmonia do Pai e do Filho. Jesus nunca fez nada até que primeiro Lhe fosse mostrado 
pelo Pai, João 5:19. Esta harmonia deve agora existir entre o Noivo e a Sua noiva. Ele mostra-lhe a Sua 
Palavra da vida. Ela recebe-a. Ela nunca duvida dela. Por isso, nada a pode magoar, nem sequer a 
morte. Porque se a semente for plantada, a água vai levantá-la novamente.

Aqui está o segredo acerca disto. A Palavra está na noiva (como estava em Maria). A noiva tem a 
mente de Cristo porque ela sabe aquilo que Ele quer que seja feito com a Palavra. Ela executa o 
mandamento da Palavra no Seu Nome, porque ela tem o “assim diz o Senhor”. Então, a Palavra é 
vivificada pelo Espírito e isso acontece. Como uma semente que é plantada e é regada, chega à 
colheita completa, servindo o seu propósito.

Esses na noiva só fazem a vontade Dele; ninguém os pode levar a fazer algo diferente. Eles têm o 
“assim diz o Senhor” ou ficam quietos. Eles sabem que tem de ser Deus neles a fazer as obras, a 
cumprir a Sua própria Palavra. Ele não completou toda a Sua obra enquanto estava no Seu ministério 
terreno, por isso agora opera na noiva e através da noiva. Ela sabe isso, porque ainda não era altura 
de Ele fazer certas coisas que deve agora fazer. Mas Ele vai agora cumprir através da noiva essa obra 
que Ele deixou para este tempo específico.

Agora, vamo-nos levantar como Josué e Calebe. A nossa terra prometida está a aparecer no 
horizonte tal como a terra prometida deles estava. Agora, Josué significa “Jeová-Salvador”, e 
representa o líder do tempo do fim que virá para a igreja como Paulo veio como líder original. Calebe 
representa aqueles que permaneceram fiéis com Josué. Lembre-se, Deus tinha iniciado Israel como 
uma virgem com a Sua Palavra. Mas eles queriam algo diferente. Tal como a igreja do último dia. 
Repare como Deus não moveu Israel, nem a deixou ir para a terra prometida até que chegou o tempo 
devido Dele. Agora, o povo pode ter colocado pressão sobre Josué, o líder, e ter dito: “A terra é nossa, 
vamos lá e vamos conquistá-la. Josué, estás acabado, deves ter perdido a tua comissão, tu não tens o 
poder que costumavas ter. Tu costumavas ouvir de Deus e conhecer a vontade de Deus e agir 
rapidamente. Alguma coisa está errada contigo.”

Mas Josué era um profeta enviado por Deus e ele conhecia as promessas de Deus, por isso esperou 
por elas. Ele esperou por uma decisão clara de Deus e quando chegou o tempo de avançar, Deus 
colocou a liderança total nas mãos de Josué porque ele tinha permanecido com a Palavra. Deus podia 
confiar em Josué, mas não nos outros. Isso vai voltar a repetir-se neste último dia. O mesmo 
problema, as mesmas pressões.

Tome o exemplo que vemos em Moisés. Este profeta poderoso e ungido de Deus teve um 
nascimento peculiar, sendo nascido no tempo certo para a libertação da semente de Abraão do Egipto. 
Ele nunca permaneceu no Egipto para debater a Escritura com eles, nem para arranjar confusão com 
os  sacerdotes.  Ele  foi  para  o  deserto  até  que  o  povo  estava  pronto  para  o  receber.  Deus  chamou



10A Era Da Igreja De Pérgamo

Moisés para o deserto. A espera não foi por causa de Moisés, mas por causa do povo que não estava 
pronto para o receber. Moisés pensou que o povo ia entender, mas não.

Depois, há Elias a quem a Palavra do Senhor veio. Quando ele acabou de pregar a verdade e aquele 
grupo ali, que é o precursor do grupo da Jezabel Americana, não recebia a Palavra, Deus chamou-o 
para o campo e lançou pragas sobre aquela geração por rejeitarem o profeta e a mensagem que Deus 
tinha dado. Deus chamou-o para o deserto e ele não saía de lá, nem por causa do rei. Aqueles que o 
tentaram persuadir a fazê-lo, morreram. Mas Deus falou com o Seu profeta fiel por visão; ele saiu do 
esconderijo e trouxe de volta a Palavra a Israel.

Depois veio João Baptista, o precursor fiel de Cristo, o poderoso profeta para o seu dia. Ele não foi 
para a escola do seu pai, nem para a escola dos Fariseus; ele não foi para nenhuma denominação, mas 
foi para o deserto, chamado a ir para lá por Deus. Ele ficou lá até que o Senhor o enviou com a 
mensagem, clamando: “O Messias está próximo.”

Agora, vamos ver um aviso da Escritura aqui. Não foi nos dias de Moisés, que Deus tinha vindicado, 
que Coré se levantou e resistiu a esse poderoso profeta? Ele disputou com Moisés e afirmou que tinha 
o mesmo de Deus para liderar o povo e que outros partilhavam da revelação Divina tão bem como 
Moisés. Ele negou a autoridade de Moisés.

Agora, as pessoas naquela altura, depois de terem ouvido a Palavra verdadeira e de estarem bem 
familiarizados com o facto de que um verdadeiro profeta era vindicado por Deus, eu digo que essas 
pessoas foram atraídas por Coré e pelas suas contradições. Coré não era um profeta da Escritura, 
mas o povo, em grande número, juntamente com os seus líderes, foi atrás dele.

Como é parecido com os evangelistas de hoje com os seus esquemas de bezerro dourado como o 
de Coré. Eles parecem bons para as pessoas, como Coré parecia bom naquela altura. Eles têm sangue 
nas suas testas, azeite nas suas mãos e bolas de fogo na plataforma. Permitem mulheres pregadoras, 
deixam que as mulheres cortem o cabelo, usem calças e calções e deixam de lado a Palavra de Deus 
pelos seus próprios credos e dogmas. Isso mostra que tipo de semente está neles.

Mas nem todo o povo rejeitou Moisés e abandonou a Palavra de Deus. Não. O eleito permaneceu 
com ele. O mesmo está a acontecer hoje novamente. Muitos estão a deixar a Palavra, mas alguns 
estão a permanecer com ela. Mas lembre-se da parábola do trigo e do joio. O joio tem de ser atado 
em molhos para ser queimado. Estas igrejas apóstatas estão a ser atadas cada vez mais juntas, 
prontas para os fogos do juízo de Deus. Mas o trigo vai ser reunido para o Mestre.

Agora, eu quero que tenha muito cuidado aqui e veja isto. Deus prometeu que, no tempo do fim, 
Malaquias 4 vai ser cumprido. Tem de ser, porque é a Palavra de Deus vivificada pelo Espírito, falada 
pelo profeta Malaquias. Jesus referiu-se a isso. É imediatamente antes de Cristo vir da segunda vez. 
Quando Jesus vier toda a Escritura tem de estar cumprida. A dispensação Gentia estará na sua última 
era da igreja quando esse mensageiro de Malaquias vier. Ele estará mesmo com a Palavra. Ele vai 
tomar toda a Bíblia de Génesis a Apocalipse. Ele vai começar na semente da serpente e vai continuar 
até ao mensageiro na chuva serôdia. Mas ele será rejeitado pelas denominações.

Tem de ser, porque isso é uma repetição da história desde o tempo de Acabe. A história de Israel 
com Acabe está a acontecer aqui mesmo na América onde o profeta de Malaquias aparece. Tal como 
Israel deixou o Egipto para adorar em liberdade, empurrou para fora os nativos, ergueu uma nação 
com grandes líderes como David, etc., e depois colocou Acabe no trono com uma Jezabel atrás dele 
para dirigir, nós fizemos a mesma coisa na América.

Os nossos antepassados partiram para esta terra para adorarem e viverem em liberdade. 
Empurraram os nativos e conquistaram a terra. Homens poderosos como Washington e Lincoln 
surgiram, mas, passado um pouco, outros homens de baixo calibre sucederam a estes homens dignos, 
de forma a que, em breve, Acabe foi colocado na cadeira presidencial com uma Jezabel atrás dele para 
o dirigir. É num tempo destes que o mensageiro de Malaquias deve vir.

Depois, na chuva serôdia, virá uma sombra do monte Carmelo. Veja isto com atenção agora para 
o ver na Palavra. João foi o precursor de Malaquias 3. Ele plantou a chuva temporã e foi rejeitado pelas 
organizações do seu dia. Jesus veio e teve uma confrontação no Monte da Transfiguração. O segundo 
precursor de Cristo vai semear a chuva serôdia. Jesus será a confrontação entre as denominações e 
os credos, porque Ele virá para defender a Sua Palavra e para tomar a Sua noiva no rapto. A primeira 
confrontação foi no Monte Carmelo; a segunda foi no Monte da Transfiguração e a terceira será no 
Monte Sião.

O estranho comportamento de Moisés, Elias e João, retirando-se do meio das pessoas para o 
isolamento, deixou muita gente confusa. Eles não se deram conta que era por causa das suas 
mensagens  que  tinham  sido  rejeitadas.  Mas  a  semente  tinha  sido  semeada,  a  plantação  estava
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terminada. O juízo vinha a seguir. Eles tinham servido o seu propósito como um sinal para o povo, por 
isso o juízo vinha a seguir.

Eu creio, de acordo com Apocalipse 13:16, que a noiva terá de parar de pregar porque a besta 
está a requerer a marca na mão ou na testa para ser dada permissão para pregar. As denominações 
vão tomar a marca, ou ser forçadas a parar de pregar. Depois o Cordeiro virá para a Sua noiva e para 
julgar a grande prostituta.

Agora, lembre-se que Moisés nasceu para fazer um certo trabalho, mas ele não pôde fazer esse 
trabalho até receber os dons que o tornariam capaz de fazer o trabalho. Ele teve de ir para o deserto 
e esperar lá; Deus tinha um tempo determinado. Tinha de haver um certo Faraó no trono e o povo 
tinha de estar a clamar pelo pão da vida, antes que Deus o pudesse enviar. Isto é verdade para o 
nosso dia.

Mas o que é que nós temos neste nosso dia? Multidões estão a operar sinais até termos uma 
geração que busca sinais que pouco ou nada sabe acerca da Palavra, ou acerca de um verdadeiro 
movimento do Espírito de Deus. Se virem sangue, azeite e fogo ficam contentes; não importa o que 
está na Palavra. Eles vão apoiar qualquer sinal, até aqueles que estão fora da Escritura. Mas Deus 
avisou-nos acerca disso. Ele disse em Mateus 24 que nos últimos dias os dois espíritos seriam tão 
parecidos que só mesmo o eleito poderia distingui-los, porque só eles não seriam enganados.

Como é que consegue distinguir espíritos? Dê-lhes o teste da Palavra. Se eles não falarem essa 
Palavra, eles são do maligno. Como o maligno enganou as primeiras duas noivas, ele vai tentar enganar 
a noiva deste último dia, ao tentar levá-la a hibridar-se através de credos, ou apenas levá-la a afastar-
se claramente da Palavra para qualquer sinal que lhe sirva. Mas Deus nunca colocou sinais à frente da 
Palavra. Os sinais seguem a Palavra, como na altura em que Elias disse à mulher para fazer um bolo 
para ele primeiro, de acordo com a Palavra do Senhor. Quando ela fez como a Palavra dizia, o sinal 
apropriado chegou. Venha primeiro à Palavra e depois observe o milagre. A Palavra semente recebe 
energia do Espírito.

Como é que um mensageiro enviado por Deus pode crer apenas numa parte da Palavra e negar 
uma parte dela? O verdadeiro profeta de Deus neste último dia vai proclamar toda a Palavra. As 
denominações vão odiá-lo. As suas palavras podem ser duras, como João Baptista que lhes chamou 
víboras. Mas os predestinados vão ouvir e vão estar prontos para o rapto. A Semente Real de Abraão, 
com a fé como a de Abraão, vai firmar-se na Palavra como ele, porque os dois estão predestinados.

O mensageiro do último dia vai aparecer no tempo devido de Deus. Agora é o tempo do fim, como 
todos sabemos, porque Israel está na sua terra. A qualquer momento agora ele virá de acordo com 
Malaquias. Quando o virmos, ele estará dedicado à Palavra. Ele será indicado (apontado na Palavra, 
Apocalipse 10:7) e Deus vai vindicar o seu ministério. Ele vai pregar a verdade tal como Elias e está 
pronto para a confrontação do Monte Sião.

Muitos vão entendê-lo mal, porque foram ensinados na Escritura de uma certa forma que eles 
consideram ser a verdade. Quando ele vier contra isso, eles não vão crer. Até mesmo alguns ministros 
verdadeiros vão entender mal o mensageiro, porque já muito foi chamado verdade de Deus pelos 
enganadores.

Mas este profeta virá e, como o precursor para a primeira vinda clamou: “Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo” - assim também, sem dúvida, ele vai clamar: “Eis o Cordeiro de Deus 
vindo na glória”. Ele vai fazer isto, porque assim como João foi o mensageiro da verdade para o eleito, 
assim também este é o último mensageiro para o eleito e para noiva nascida da Palavra.

CRISTO ELOGIA A IGREJA

Apocalipse 2:13

Eu sei as tuas obras, e onde habitas, que é onde está o trono de Satanás; e reténs o 
meu nome, e não negaste a minha fé, ainda nos dias de Antipas, minha fiel testemunha, o 
qual foi morto entre vós, onde Satanás habita.

“Eu sei as tuas obras.” Estas são palavras idênticas às proferidas a cada um dos sete mensageiros 
relativamente ao povo de Deus em cada era. Enquanto elas são faladas às duas vinhas (à verdadeira e à 
falsa) elas vão trazer alegria e contentamento aos corações de um grupo, mas têm de inspirar receio 
nos corações do outro grupo. Porque, apesar de sermos salvos pela graça, independentemente das 
obras, a verdadeira salvação vai produzir obras, ou actos, que vão agradar a Deus.

I João 3:7

Filhinhos, ninguém vos engane. Quem PRATICA (opera) justiça é justo, assim como ele é
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justo.

Se este versículo tem mesmo algum significado, quer dizer que aquilo que um homem FAZ, isso ele É.

Tiago 3:11

Porventura deita alguma fonte, de um mesmo manancial, água doce e água amargosa?

Romanos 6:2

Nós, que estamos mortos para o pecado, como viveremos ainda nele?

Mateus 12:33-35

Ou fazei a árvore boa, e o seu fruto bom, ou fazei a árvore má, e o seu fruto mau; 
porque, pelo fruto se conhece a árvore.

Raça de víboras, como podeis vós dizer boas coisas, sendo maus? Pois, do que há em 
abundância no coração, disso fala a boca.

O homem bom tira boas coisas do seu bom tesouro, e o homem mau, do mau tesouro, 
tira coisas más.

Agora, se um homem é nascido da Palavra, ele vai produzir a Palavra.

I Pedro 1:23

Sendo nascidos de novo, não de semente corruptível, mas da incorruptível, pela palavra 
de Deus, viva e que permanece para sempre.

O fruto ou as obras da vida dele vão ser um produto do tipo de semente ou vida que está nele. As 
suas obras, portanto, serão da Escritura. Oh, que condenação que esta verdade vai ser contra a Era de 
Pérgamo. Ali está esse Incomparável e na Sua mão está a espada aguda de dois fios, a Palavra de Deus. 
E essa Palavra vai julgar-nos no último dia. De facto, a Palavra já está a julgar agora, porque é apta 
para discernir os pensamentos e intenções do coração. Separa o carnal do espiritual. Faz-nos epístolas 
vivas, lidas e conhecidas de todos os homens para a glória de Deus.

“Eu sei as tuas obras.” Se um homem teme que talvez não agrade a Deus, então que ele cumpra a 
Palavra. Se um homem se pergunta se vai ouvir essas palavras: “Muito bem, bom e fiel servo” - que ele 
cumpra a Palavra de Deus na sua vida e com certeza irá ouvir essas palavras de louvor. A Palavra da 
verdade era o critério naquela altura, e é o critério agora. Não há outro padrão; não há outro fio de 
prumo. Da mesma forma que o mundo vai ser julgado por um Cristo Jesus, vai ser então julgado pela 
Palavra. Se um homem quer saber como está, que faça como Tiago sugeriu: “Olhe para o espelho da 
Palavra de Deus.”

“Eu sei as tuas obras.” Da mesma forma que Ele estava ali com a Palavra, a examinar as suas vidas 
à luz do esquema que Ele tinha estabelecido para eles, Ele deve ter estado agradado numa certa 
medida, porque eles, como os outros que tinham vivido antes, estavam a suportar a perseguição por 
parte do injusto e ainda se apegavam com alegria ao Senhor. Era, no entanto, difícil servir ao Senhor em 
certas alturas, mas ainda assim eles serviam-No e adoravam-No em Espírito e em verdade. Mas com a 
falsa vinha não era assim. Eis que eles tinham repudiado a vida que é edificada sobre a Palavra e 
estavam agora a afastar-se cada vez mais da verdade. Os seus actos davam testemunho das 
profundezas em que eles se tinham afundado.

RETÉNS O MEU NOME

João 6:68

Para quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna!

Eles retiveram naquela altura; eles estavam a reter agora, mas não com um temor fatalista como 
homens que vivem vidas estéreis. Eles estavam a reter na Sua força, na segurança do Espírito que eles 
eram um Nele. A certeza dos pecados perdoados estava neles e eles carregavam o nome de “Cristão” 
em testemunho disso. Eles conheciam e amavam esse Nome que era sobre todo o nome. Os seus joelhos 
tinham-se dobrado diante desse Nome. As suas línguas tinham confessado isso. O que quer que eles 
fizessem, eles faziam tudo no Nome do Senhor Jesus. Eles tinham referido esse Nome e tinham-se 
apartado do mal e tinham tomado a posição de que agora estavam preparados para morrer por aquele 
Nome, estando certos de uma melhor ressurreição.

Leva tu contigo o Nome de Jesus,
Filho de tristeza e dor.
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Te dará alegria e conforto.
Leva-o onde quer que fores.
Precioso Nome, oh quão doce,
Esperança da terra e alegria do Céu.

Já no século II essas palavras “Pai, Filho e Espírito Santo” tinham representado “Trindade” para 
muitos e a ideia politeísta de três Deuses tinha-se tornado uma doutrina na falsa igreja. Não levaria 
muito tempo até que o Nome fosse retirado, como de facto aconteceu nesta era, e em seu lugar os 
títulos do ÚNICO GRANDE DEUS iriam substituir o NOME, Senhor Jesus Cristo. Enquanto muitos se 
apostatavam e abraçavam uma trindade e baptizavam usando os títulos da Divindade, o Pequeno 
Rebanho ainda baptizava no Nome de Jesus Cristo e assim se firmava à verdade.

Com tantos a desonrar Deus, transformando-o em três deuses e mudando o Seu Nome gracioso para 
títulos, uma pessoa podia perguntar-se se os sinais e prodígios que acompanhavam um Nome assim tão 
grande ainda seriam visíveis no meio do povo. De facto, esses sinais eram poderosa e maravilhosamente 
manifestados, embora fosse certo que isso não acontecia através da falsa vinha. Homens como Martin 
eram usados de forma grandiosa e Deus dava testemunho deles através de sinais e prodígios e dons do 
Espírito Santo. Esse Nome ainda era eficaz, como sempre tem sido e sempre será, onde os santos O 
honrarem através da Palavra e da fé.

NÃO NEGASTE A MINHA FÉ

Em Actos 3:16, quando perguntaram a Pedro como é que o poderoso milagre tinha acontecido ao 
aleijado na Porta Formosa, ele explicou desta forma: “E, pela fé no Seu Nome (Jesus), fez o Seu Nome 
(Jesus) fortalecer a este (antes aleijado) que vedes e conheceis; e a fé que é por Ele (Dele, Jesus) deu 
a este (ao homem), na presença de todos vós, esta perfeita saúde.” Veja, aí está. O Nome de Jesus e a 
Fé de Jesus trouxe o milagre. Pedro não afirmou que foi a sua própria fé humana tal como não afirmou 
que foi o seu próprio nome. Ele disse que o Nome de Jesus, usado na fé que é de Jesus, operou aquele 
grande milagre. Esta fé é aquilo que o Senhor estava a falar em Apocalipse 22:13. Era a SUA fé. Não era 
a fé NELE. Mas era a SUA PRÓPRIA fé que Ele tinha dado aos crentes.

Romanos 12:3 (2ª parte)

Conforme a medida da fé que Deus repartiu a cada um (de acordo com o versículo 1 os 
homens são IRMÃOS).

Efésios 2:8

Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto (a Fé) não vem de vós, é dom de 
Deus.

E também diz em Tiago 2:1:

Tiago 2:1

Meus irmãos (repare que ele também está a falar para os IRMÃOS), não tenhais a fé DO 
(não no) nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória, em acepção de pessoas.

Nesta Era de Pérgamo onde os homens estavam a humanizar a salvação, tendo-se desviado da 
verdade de que a “Salvação é do Senhor” e tendo deixado de parte a doutrina da eleição e tendo aberto 
completamente a porta da igreja e o companheirismo a qualquer um e a todos os que subscrevessem os 
seus princípios (sem se importarem com a Palavra); nesta era de rápida degradação, ainda havia alguns 
que tinham a medida dessa fé do nosso Senhor Jesus Cristo e não só usavam essa fé em actos de 
poder, mas resistiam àqueles que se atreviam a dizer que eram salvos simplesmente na base de se 
juntarem a uma igreja.

Eles sabiam que nenhum homem podia verdadeiramente crer para a Vida Eterna e na justiça de Deus 
sem ser pela medida da fé do próprio Senhor Jesus. Assim como a igreja de hoje está cheia de crentes 
mentais que corroboram com o nascimento virgem, o sangue derramado, ir à igreja e tomar a comunhão 
e nem sequer são nascidos de novo, assim também nessa terceira era havia o mesmo problema. A fé 
humana não era suficiente naquela altura e não é suficiente agora. É necessário que a própria fé do 
Filho de Deus vá ao coração de um homem para que ele possa receber o Senhor da glória no templo que 
não é feito por mãos.

Esta era uma fé viva. “Eu vivo pela fé do Filho de Deus.” Paulo não disse que vivia pela fé NO Filho 
de Deus. Era a fé do Filho de Deus que lhe tinha dado vida e que o mantinha a viver na vitória Cristã.

Não, eles não tinham negado que essa salvação era sobrenatural do princípio ao fim. Eles mantinham 
viva a verdade do Seu Nome e da Sua Fé e foram abençoados pelo Senhor e tidos como dignos Dele.
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ANTIPAS, MEU FIEL MÁRTIR

Não há nenhum outro registo na Palavra ou em qualquer história secular em relação a este irmão. 
Mas é claro que não é preciso haver. É mais do que suficiente que ele foi conhecido antecipadamente e 
foi conhecido do Senhor. É mais do que suficiente ver a sua lealdade para com o Senhor registada na 
Palavra viva. Ele era um Cristão. Ele tinha o Nome de Jesus. Ele tinha a fé do nosso Senhor Jesus Cristo 
e estava entre esses que viviam por ela.

Ele tinha respondido às palavras de Tiago: “Não tendo a fé de nosso Senhor Jesus Cristo em 
acepção de pessoas.” Cheio do Espírito Santo e de fé, como Estêvão estava, ele não teve parcialidade 
em relação a ninguém, ele não teve medo de ninguém; e quando a morte foi pronunciada sobre todos os 
que tomassem esse Nome e andassem na fé de Jesus Cristo, ele assumiu a sua posição com aqueles que 
não iam voltar para trás. Sim, ele morreu, mas como Abel, obteve um testemunho de Deus (o seu nome 
está escrito na Palavra) e apesar de estar morto, a sua voz ainda fala nas páginas do Registo Divino de 
Deus. Outro mártir fiel que foi levado para o seu descanso. Mas Satanás não triunfou naquela altura, tal 
como não triunfou quando matou o Príncipe da Paz, porque, da mesma forma que Satanás foi despojado 
na cruz, também agora o sangue de Antipas clama para outras centenas que vão pegar as suas cruzes 
e segui-Lo.

ONDE ESTÁ O TRONO DE SATANÁS

A razão porque isto faz parte do elogio do Espírito é porque estes bravos soldados da cruz estavam 
a vencer Satanás mesmo no meio da sua própria sala do trono. Eles estavam a vencer a batalha através 
do Nome e da Fé de Jesus mesmo no acampamento dos líderes das trevas. Que elogio tremendo. Tal 
como os homens fortes de David que invadiram o acampamento do inimigo para trazer a David água para 
matar a sede, estes gigantes da fé também invadiram o domínio da fortaleza terrena de Satanás e, 
através da pregação e da exortação, trouxeram a água da salvação àqueles que viviam debaixo da 
sombra da morte.

Agora, apesar destas palavras em relação ao trono e ao domínio de Satanás fazerem parte do louvor 
de Deus para os Seus eleitos, eles, na verdade, prepararam o ambiente para a denúncia do mal que tem 
ganho supremacia na igreja.

PÉRGAMO: O Trono e Onde Satanás Habita. Para muitos, estas frases têm sido meramente 
ilustrativas em vez de serem verdadeiramente históricas. Mas certamente que são reais e a história 
confirma isso. Pérgamo foi de facto o trono e o lugar de morada de Satanás. Aconteceu assim:

Pérgamo não era originalmente o lugar onde Satanás (no que toca a relações humanas) habitava. A 
Babilónia foi sempre literalmente e figurativamente o seu quartel-general. Foi na cidade de Babilónia que 
a adoração Satânica teve a sua origem.

Génesis 10:8-10

E Cuxe gerou Ninrode; este começou a ser poderoso na terra.

E este foi poderoso caçador diante da face do Senhor.

E o princípio do seu reino foi Babel, Ereque, Acade e Calné, na terra de Sinar.

Génesis 11:1-9

E era toda a terra de uma mesma língua e de uma mesma fala.

E aconteceu que, partindo eles do oriente, acharam um vale, na terra de Sinar; e 
habitaram ali.

E disseram uns aos outros: Eia, façamos tijolos, e queimemo-los bem. E foi-lhes o tijolo 
por pedra, e o betume por cal.

E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre, cujo cume toque nos céus, e 
façamo-nos um nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra.

Então desceu o Senhor, para ver a cidade e a torre que os fi lhos dos homens 
edificavam;

E disse: Eis que o povo é um, e todos têm uma mesma língua; e isto é o que começam 
a fazer; e agora, não haverá restrição para tudo o que eles intentarem fazer.

Eia, desçamos, e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do 
outro.
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Assim o Senhor os espalhou dali, sobre a face de toda a terra; e cessaram de edificar a 
cidade.

Por isso, se chamou o seu nome Babel, porquanto ali confundiu o Senhor a língua de 
toda a terra, e dali os espalhou o Senhor sobre a face de toda a terra.

Babel é o nome original de Babilónia. Significa confusão. Foi literalmente iniciada por Cuxe, o filho de 
Cam, mas foi levada a um reinado de poder e grandiosidade com o seu filho, Ninrode, o poderoso 
caçador. Ninrode, de acordo com o relato de Génesis capítulo onze e também de acordo com a história 
secular, determinou alcançar três coisas.

Ele queria edificar uma nação forte, o que conseguiu. Queria propagar a sua própria religião, o que 
conseguiu. Queria fazer para si mesmo um nome, o que também conseguiu. Os seus feitos foram tão 
monumentais que o reino da Babilónia foi chamado a cabeça de ouro entre todos os governos do mundo. 
O facto de que a sua religião foi proeminente está provado pela Escritura a identificar completamente 
com Satanás em Isaías capítulo 14 e em Apocalipse capítulos 17 e 18. E, pela história, conseguimos 
provar que ela invadiu o mundo inteiro e é a base de todo o sistema de idolatria e o tema da mitologia, 
ainda que os nomes dos deuses sejam diferentes em várias partes da terra, de acordo com a linguagem 
do povo. Que ele fez um nome para si mesmo e para os seus seguidores, isso está subentendido, porque 
enquanto esta era presente continuar (até Jesus Se revelar aos Seus irmãos) ele será adorado e 
honrado, apesar de ser num nome diferente de Ninrode e num templo ligeiramente diferente daquele 
onde ele foi originalmente adorado.

Uma vez que a Bíblia não trata das histórias de outras nações em detalhe, será necessário pesquisar 
os registos seculares antigos para encontrar a resposta sobre como é que Pérgamo se tornou o trono da 
religião Satânica da Babilónia.

As maiores fontes de informação serão os registos da cultura Egípcia e Grega. A razão para isto é 
que o Egipto recebeu a sua ciência e a matemática dos Caldeus e, por sua vez, a Grécia recebeu-as do 
Egipto. Agora, já que os sacerdotes estavam encarregados de ensinar estas ciências e já que estas 
ciências eram usadas como parte da religião, nós já sabemos qual é a chave para que a religião 
Babilónica tenha ganho a sua força nestes dois países. Também é verdade que sempre que uma nação 
era capaz de dominar outra nação, no tempo devido, a religião do dominador tornava-se a religião do 
dominado.

É sobejamente conhecido que os Gregos tinham os mesmos sinais do zodíaco que os Babilónios; e foi 
descoberto no antigo Egipto registos de que os Egípcios deram aos Gregos o seu conhecimento acerca 
do politeísmo. Assim, os mistérios da Babilónia espalharam-se de nação em nação até que apareceram 
em Roma, na China, na Índia e até mesmo na América do Norte e do Sul vemos a mesma adoração 
básica.

Os historiadores da antiguidade concordam com a Bíblia que esta religião Babilónica não era de 
certeza a religião original dos povos antigos da terra. Foi a primeira a desviar-se da fé original; mas ela 
não era a original. Historiadores como Wilkinson e Mallett provaram conclusivamente, a partir de 
documentos antigos, que em certa altura todos os povos da terra acreditavam NUM DEUS, supremo, 
eterno, invisível, Que pela Palavra da Sua boca trouxe à existência todas as coisas e que no Seu 
carácter era bondoso e bom e justo.

Mas como Satanás vai sempre corromper aquilo que ele puder, vemo-lo a corromper as mentes e os 
corações dos homens, para que rejeitem a verdade. Como ele tem sempre tentado receber adoração 
como se fosse Deus e não o servo e a criação de Deus, ele desviou a adoração de Deus para que no 
final ele pudesse desviá-la para si mesmo e assim ser exaltado. Certamente que alcançou o seu desejo 
de espalhar a sua religião por todo o mundo. Isto é autenticado por Deus no Livro de Romanos: “Tendo 
conhecido Deus, não O glorificaram como Deus, até que se tornaram vãos nas suas imaginações e o 
coração se obscureceu aceitando uma religião corrompida ao ponto de adorarem as criaturas e não o 
Criador.”

Lembre-se, Satanás era uma criatura de Deus (Filho da Manhã). Assim, nós vemos que, onde antes 
a verdade era disseminada no meio dos homens e todos se firmavam numa verdade, aí, mais tarde, veio 
um dia em que um vasto grupo se afastou de Deus e espalhou uma forma diabólica de adoração por todo 
o mundo. A história relata que esses da tribo de Sem que permaneceram com a verdade imutável 
estavam solidamente em oposição aos de Cam que se afastaram da verdade para irem após a mentira do 
diabo. Não há tempo para entrar numa discussão acerca disto; é meramente introduzido para que possa 
ver que havia duas religiões e apenas duas, e a maligna tornou-se mundial.

O monoteísmo transformou-se em politeísmo na Babilónia. A mentira do diabo e os mistérios do diabo 
levantaram-se contra a verdade de Deus e contra os mistérios de Deus naquela cidade. Satanás tornou-
se  verdadeiramente  o  deus  deste  mundo  e  reivindicou  adoração  por  parte  daqueles  que  ele  tinha
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enganado, levando-os a crer que ele era verdadeiramente o Senhor.

A religião politeísta do inimigo começou com a doutrina trinitariana. Foi lá atrás na antiguidade que a 
ideia de “um Deus em três pessoas” veio à existência. É muito estranho que os nossos teólogos 
modernos não tenham identificado isto; mas, evidentemente, tão enganados como os seus 
antepassados estavam, eles continuam a crer em três pessoas na Divindade. Mostrem-nos um único 
lugar na Escritura em que haja alguma autoridade para essa doutrina.

Não é estranho que enquanto os descendentes de Cam tenham avançado na adoração Satânica que 
envolvia um conceito básico de três deuses, que não haja um único vislumbre dos descendentes de Sem 
a crer em tal coisa ou a ter qualquer adoração cerimonial que envolvesse sequer uma forma dela? Não é 
estranho que os Hebreus cressem em: “Ouve, oh Israel, o Senhor teu Deus é UM Deus” - se houvesse 
três pessoas na Divindade? Abraão, o descendente de Sem, em Génesis 18 viu apenas UM Deus com 
dois anjos.

Agora, como é que esta trindade foi expressada? Foi expressada por um triângulo equilátero tal 
como está expressado em Roma hoje. Estranho, os Hebreus não tinham um conceito desses. Agora, 
quem está certo? São os Hebreus ou os Babilónios?

Na Ásia, a ideia politeísta de três deuses em um surgiu numa imagem com três cabeças num corpo. 
Ele é expresso como três inteligências. Na Índia, eles acharam por bem expressá-lo como um deus em 
três formas. Agora, essa é realmente a boa teologia deste dia moderno. No Japão há um grande Buda 
com três cabeças como aquele que nós descrevemos previamente.

Mas o que é mais revelador é aquilo que estabelece o conceito trinitariano de Deus numa forma trina 
de: 1. A cabeça de um homem idoso simbolizando Deus, o Pai. 2. Um círculo que nos mistérios significava 
“Semente” que por sua vez representa o Filho. 3. As asas e a cauda de uma ave (a pomba). Aqui estava 
a doutrina do Pai, Filho e Espírito Santo, três pessoas na Divindade, uma trindade verídica. Pode ver a 
mesma coisa em Roma.

Agora, deixe-me perguntar mais uma vez, não é estranho que o diabo e os seus adoradores tenham, 
na verdade, mais verdade revelada do que o pai da fé (Abraão) e os seus descendentes? Não é 
estranho que os adoradores de Satanás soubessem mais acerca de Deus do que os filhos de Deus? 
Agora, isso é aquilo que os teólogos modernos tentam dizer-nos quando falam acerca de uma trindade. 
Lembre-se só disto daqui em diante: estes registos são factos e isto é um facto: Satanás é um 
mentiroso e é o pai das mentiras e sempre que ele vier com qualquer luz continua a ser uma mentira. Ele 
é um assassino. E a sua doutrina da trindade tem destruído multidões e vai destruir até que Jesus 
venha.

De acordo com a história, não levou muito tempo até que fosse feita uma mudança neste conceito 
de um Pai e um Filho e o Espírito Santo. Satanás levou-os, um passo de cada vez, para longe da 
verdade. O conceito evoluído da Deidade era agora: 1. O pai eterno. 2. O Espírito de Deus encarnado 
numa mãe HUMANA. (Não dá que pensar?) 3. Um Filho Divino, o fruto dessa encarnação (a semente da 
mulher).

Mas o diabo não está contente. Ele ainda não alcançou a adoração de si mesmo, a não ser de uma 
forma indirecta. Assim, ele leva as pessoas para ainda mais longe da verdade. Através dos seus 
mistérios, ele revela às pessoas que uma vez que o grande Deus pai invisível não se preocupa com os 
assuntos dos homens, mas permanece em silêncio relativamente a eles, então segue-se que ele pode 
ser adorado em silêncio. Na verdade, significa ignorá-lo o mais possível, se não completamente. Esta 
doutrina também se espalhou por todo o mundo e hoje mesmo na Índia consegue ver que os templos 
dedicados ao grande criador, o deus silencioso, são bastante reduzidos em número.

Já que não era necessário adorar o pai-criador, só era natural que a adoração passasse para a “Mãe 
e o Filho” como os objectos de adoração. No Egipto, havia a mesma combinação da mãe e do filho, 
chamados Ísis e Osíris. Na Índia, era Isi e Iswara. (Repare até na semelhança dos nomes). Na Ásia era 
Cibele e Deoius. Em Roma e na Grécia aconteceu o mesmo, e na China.

Bem, imagine a surpresa de alguns missionários Católicos Romanos quando entraram na China e 
descobriram ali uma Madona [representação artística da virgem Maria - Trad.] e o Filho com raios de luz 
a emanar da cabeça do bebé. A imagem podia bem ser tida como uma do Vaticano a não ser por certas 
expressões faciais.

Agora, compete-nos a nós descobrir a mãe e o filho originais. A mãe-deusa original da Babilónia era 
Semiramis, que era chamada Reia nos países orientais. Ela segurava um filho nos seus braços, que 
apesar de ser um bebé, era descrito como sendo alto, forte, de bela aparência e especialmente 
cativante para as mulheres. Em Ezequiel 8:14 foi chamado Tamuz. Entre os escritores clássicos, foi 
chamado Baco. Para os Babilónios era Nino. O que explica o facto  de  ele  estar  representado  como um
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bebé nos braços e, no entanto, ser descrito como um homem grande e poderoso, é que ele é conhecido 
como o “Filho-Marido”. Um dos seus títulos era “Marido da Mãe” e na Índia, onde os dois são conhecidos 
como Iswara e Isi, ele (o marido) é representado como o bebé no peito da sua própria esposa.

Que este Nino é o Ninrode da Bíblia, isso pode ser afirmado ao comparar a história com o relato de 
Génesis. Pompeu disse: “Nino, rei da Assíria, mudou as formas moderadas da vida antiga pelo desejo de 
conquista. ELE FOI O PRIMEIRO A FAZER GUERRA AOS SEUS VIZINHOS. Ele conquistou todas as nações 
desde a Assíria até à Líbia, já que estes homens não conheciam as artes da guerra.”

Diodoro diz: “Nino foi o mais antigo dos reis dos Assírios a ser mencionado na história. Sendo de 
disposição belicosa, ele treinou muitos jovens rigorosamente nas artes da guerra. Ele trouxe consigo a 
Babilónia quando ainda não havia nenhuma cidade de Babilónia.” Assim, vemos este Nino a começar a 
tornar-se importante na Babilónia, construiu Babel e conquistou a Assíria, tornando-se seu rei e depois 
continuou a devorar outros vastos territórios onde as pessoas não tinham instrução na guerra e viviam 
uma vida moderada como disse Pompeu. Agora, em Génesis 10, falando do reino de Ninrode, diz:

Génesis 10:10-11

E o princípio do seu reino foi Babel, Ereque, Acade e Calné, na terra de Sinar.

Desta mesma terra, saiu à Assíria e edificou Nínive, Reobote-Ir e Calá.

Mas os tradutores cometeram um erro ao traduzir Assíria como um nome, porque é um verbo e em 
Caldeu significa “fortalecer”. Assim, isto é Ninrode, que tinha sido fortalecido (ele estabeleceu o seu 
reino ao edificar o primeiro exército do mundo que ele treinou, tornando-o hábil e também através do 
rigor da caça), foi para lá de Sinar com o seu poderoso exército e subjugou as nações e edificou cidades 
como Nínive, que recebeu este nome devido a ele, porque até hoje uma grande parte das ruínas dessa 
cidade são chamadas Nimrud! [Sítio arqueológico localizado em torno da cidade assíria de Kalhu, a sul do 
rio Tigre, no norte da Mesopotâmia - Trad.]

Uma vez que acabamos de descobrir quem era Nino, agora é necessário descobrir quem foi o seu 
pai. De acordo com a história, foi Bel, o fundador da Babilónia. Agora, deve ser notado aqui que Bel 
fundou-a no sentido de que ele iniciou todo este movimento, mas foi o filho, Nino, que a estabeleceu e 
foi o primeiro rei. Mas, de acordo com a Escritura, o pai de Ninrode foi Cuxe: “E Cuxe gerou Ninrode.” 
Isto não só é verdade como vemos que Cam gerou Cuxe. Agora, na cultura Egípcia, Bel era chamado 
Hermes e Hermes significa: “O FILHO DE CAM”. De acordo com a história, Hermes foi o grande profeta da 
idolatria. Ele era o intérprete dos deuses. Outro nome pelo qual era chamado era Mercúrio. (Leia Actos 
14:11-12)

Higino diz isto acerca desse deus que era conhecido de várias formas como Bel, Hermes, Mercúrio, 
etc.: “Durante muitas eras, os homens viveram debaixo do governo de Jove (não é o Jove Romano 
[Júpiter - Trad.], mas Jeová dos Hebreus que é anterior à história Romana), sem cidades e sem leis e 
todos falavam uma língua. Mas depois que Mercúrio (Bel, Cuxe) interpretou as falas dos homens (daqui 
um intérprete ser chamado hermenêutico) o mesmo indivíduo distribuiu as nações. Daí começou a 
discórdia.”

Daqui vê-se que Bel ou Cuxe, o pai de Ninrode, originalmente era o líder que guiou o povo para longe 
da verdade de Deus e encorajou o povo, como “interpretador dos deuses,” a tomar uma outra forma de 
religião. Ele incentivou-os a avançar com a torre que o seu filho acabou por construir. Este incentivo foi 
aquilo que trouxe a confusão e a divisão dos homens, daí ele ser tanto “interpretador como criador de 
confusão”.

Cuxe, então, foi o pai do sistema politeísta e quando os homens foram feitos deuses pelos homens, 
ele, claro, tornou-se o pai dos deuses. Agora, Cuxe foi chamado Bel. E Bel na mitologia Romana era 
Jano. Ele é representado como tendo duas faces e levava um bastão com o qual confundia e 
“espalhava” o povo. Ovídio [poeta Romano - Trad.] escreve que Jano disse em relação a si mesmo: “os 
antigos chamaram-me Caos”. Assim, vemos que o Cuxe da Bíblia, o rebelde original contra o monoteísmo 
foi chamado Bel, Belus, Hermes, Jano, etc. entre os povos da antiguidade. Ele alegou trazer revelações 
e interpretações dos deuses para o povo. Ao fazer isso, fez com que a ira de Deus espalhasse os povos, 
trazendo divisão e confusão.

Agora, até este ponto, temos visto de onde veio o politeísmo ou a adoração de vários deuses. Mas 
já reparou que também encontramos uma referência a um homem chamado Cuxe a quem foi dado um 
título de “pai dos deuses”? Já reparou aqui no velho tema das mitologias antigas, que os deuses se 
identificam com homens? É daí que vem a adoração dos ancestrais.

Assim, nós podemos examinar a história e descobrir de onde vem a adoração de ancestrais. Bem, foi 
referido que Cuxe introduziu uma adoração de três deuses do pai, filho e espírito. Três deuses que eram 
todos iguais. Mas ele sabia acerca da semente da mulher que aí vinha, assim teria de haver uma mulher
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e a sua semente a entrar no quadro. Isto aconteceu quando Ninrode morreu. A sua esposa, Semiramis 
fez dele um deus e assim fez de si a mãe do filho e também a mãe dos deuses. (Exactamente como a 
igreja Romana tem endeusado Maria. Eles afirmam que ela era sem pecado e que era a Mãe de Deus). 
Ela (Semiramis) chamou a Ninrode “Zeroahta” que significa: “a semente prometida da mulher”.

Mas não demorou muito até que a mulher começasse a atrair mais atenção do que o filho e em 
breve ela era a única que era representada a pisar debaixo dos pés a serpente. Eles chamaram-lhe 
“rainha do céu” e fizeram dela divina. Tão parecido com os dias de hoje onde Maria, a mãe de Jesus, 
tem sido elevada à imortalidade e agora mesmo, em Setembro de 1964, o concílio do Vaticano está a 
tentar dar uma qualidade a Maria que ela não possui, porque eles gostavam de lhe chamar: “Maria, a 
Mediadora”, “Maria, a Mãe de Todos os Crentes”, ou “Mãe da Igreja”. Se já houve uma adoração a 
ancestrais da Babilónia numa religião, essa é a religião da Igreja de Roma.

Não foi só a adoração a ancestrais originada na Babilónia como também a adoração da natureza. Foi 
na Babilónia que os deuses foram identificados com o sol e a lua, etc. O maior objecto na natureza era o 
sol que tem propriedades de dador da luz e dador do calor e parece ao homem uma bola de fogo nos 
céus. Assim, o deus chefe seria o sol a quem eles chamaram Baal.

Muitas vezes o sol era representado como um círculo de chamas e em breve à volta dessa chama ali 
apareceu uma serpente. Não demorou muito até que a serpente se tornasse um símbolo do sol e, 
consequentemente, fosse adorada. Assim, o desejo de coração de Satanás tornou-se pleno. Ele era 
adorado como Deus. O seu trono foi estabelecido. Os seus escravos curvavam-se a ele. Ali em Pérgamo, 
ele era adorado na forma de uma serpente viva. A árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, agora 
simbolizada na forma de uma serpente viva não tinha apenas seduzido Eva, mas sim a maioria da 
humanidade.

Mas como é que Pérgamo se tornou o trono de Satanás se a Babilónia era o trono? A resposta está, 
mais uma vez, na história. Quando a Babilónia caiu para os Medos e Persas, o rei-sacerdote, Átalo fugiu 
da cidade e foi para Pérgamo com os seus sacerdotes e os seus mistérios sagrados. Ali, ele estabeleceu 
o seu reino fora do império Romano e prosperou debaixo do cuidado do diabo.

Este foi um resumo muito curto da história da religião Babilónica e do seu advento em Pérgamo. Sem 
dúvida que muitas questões são deixadas sem resposta e sem dúvida que muito mais podia ter sido dito 
para nos iluminar; mas isto não pretende ser um estudo da história, mas pretende sim ser uma ajuda 
para o estudo da Palavra.

A DENÚNCIA

Apocalipse 2:14-15

Mas umas poucas de coisas tenho contra ti: porque tens lá os que seguem a doutrina 
de Balaão, o qual ensinava Balaque a lançar tropeços diante dos filhos de Israel, para que 
comessem dos sacrifícios da idolatria, e se prostituíssem.

Assim tens, também, os que seguem a doutrina dos Nicolaítas: o que eu aborreço.

Nesta Era de Pérgamo o Senhor denuncia duas doutrinas que Ele odeia: 1. A doutrina de Balaão que 
trouxe a idolatria e os excessos do pecado para Israel, em Baal-Peor. 2. A doutrina dos Nicolaítas, que 
não passavam de obras na Era de Éfeso. Combine esta denúncia com o facto de que Ele tem estado a 
enfatizar que Pérgamo é o trono de Satanás e é muito fácil e apropriado concluir que, de alguma forma, 
a religião da Babilónia se misturou com o Cristianismo.

Agora, esta não é apenas uma suposição, mas é um facto histórico que vamos provar ao voltar 
atrás na história desde cerca de 36 d.C. e até chegar ao Concílio de Nicéia de 325. Quando os Cristãos 
(maioritariamente Judeus de nascimento) foram espalhados para longe de Jerusalém, eles foram por toda 
a parte a pregar o Evangelho, particularmente nas sinagogas. Assim, no espaço de três anos, ou por 
volta de 36 d.C. o Evangelho tinha sido levado até Roma por Júnia e Andrónico, que, de acordo com 
Romanos 16:7, eram apóstolos. A obra floresceu ali durante vários anos até que as constantes 
discussões entre os Judeus levaram a que o Imperador Cláudio os expulsasse de Roma. Com os Judeus 
banidos daquela cidade, a espinha dorsal daquela pequena igreja foi praticamente partida. Talvez até os 
anciãos fossem Judeus e assim tivessem partido. O rebanho não teria supervisão e já que a Palavra 
ainda não tinha sido escrita como um guia, seria muito fácil para este pequeno rebanho desviar-se ou 
ser inundado por filósofos e pagãos daquele dia. Com lobos cruéis a rondar, e o espírito do anticristo 
solto, vemos na história que esta pequena igreja em Roma se desviou sem esperança e começou a 
introduzir cerimónias pagãs usando títulos Cristãos.

Como o período de desterro durou 13 anos, os fundadores, Júnia e Andrónico, não voltaram até 54 
d.C. Imagine o horror deles ao encontrar uma igreja com um título Cristão que era lamentavelmente 
pagã.  Havia  altares  na  igreja  sobre  os  quais  eles  colocavam  incenso  e  celebravam  ritos  pagãos.  Os
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líderes estabelecidos daquela igreja não podiam ser abordados, por isso, com os poucos que tinham 
tentado permanecer fiéis, iniciaram uma nova igreja, ou a Segunda Igreja de Roma. Deus operou 
graciosamente no meio deles por sinais e prodígios de forma a que uma terceira igreja se tenha iniciado. 
E apesar da Primeira Igreja ser reprovada por ser pagã e NÃO ser Cristã na sua adoração, ela não largou 
o seu título, mas permaneceu e AINDA PERMANECE sendo a Primeira Igreja de Roma - A Igreja Católica 
Romana.

Agora, a maioria de nós tem a ideia errada de que todo e qualquer que se chamasse Cristão seria 
alvo do diabo e, por consequência, duramente afectado pela tirania governamental. Mas não é assim. 
Esta primeira igreja tinha começado por prosperar e multiplicar tanto em número que os imperadores e 
vários oficiais do governo acabaram por favorecer aquela igreja por razões políticas. Assim, quando os 
líderes da Primeira Igreja em Roma se viram favorecidos, eles aproveitaram essa oportunidade para 
colocar o governo contra os verdadeiros crentes e exigir a sua perseguição, a menos que eles viessem 
para o grupo deles.

Um desses bispos da Primeira Igreja de Roma foi Aniceto que viveu no século II e foi contemporâneo 
de Policarpo. Quando o venerável Policarpo ouviu que a Primeira Igreja de Roma estava envolvida em 
cerimónias pagãs e tinha corrompido a verdade do Evangelho, ele foi lá para implorar que eles 
mudassem. Ele viu-os prostrados perante imagens com os nomes dos apóstolos e dos santos. Ele viu-os 
acender velas e queimar incenso no altar. Ele viu-os a celebrar a Páscoa com o nome de Semana Santa, 
onde eles elevavam o pão em forma de disco que honrava o deus sol e depois derramavam o vinho como 
uma libação aos deuses. Mas este idoso santo que tinha viajado 2400 quilómetros, não conseguiu deter 
a espiral decrescente deles. Deus falou através dele enquanto saía: “Efraim está casado com os seus 
ídolos, deixa-o” - (Oséias 4:17). Policarpo nunca mais voltou.

Seguindo-se a Aniceto, houve o bispo malvado de Roma chamado Victor. Ele introduziu ainda mais 
festividades e cerimónias pagãs na Primeira Igreja e também deu o seu melhor para persuadir as 
verdadeiras igrejas Cristãs a assumir as mesmas ideias. Elas não faziam o que ele pedia, por isso ele 
persuadiu os oficiais do governo a perseguir os crentes, levando-os a tribunal, lançando-os na prisão e 
até a aplicar a morte a muitos. Um exemplo desses seus actos malvados encontra-se na história quando 
o Imperador Septimus Severus foi levado por Calisto (o amigo de Victor) a matar 7000 em Tessalónica, 
por estes verdadeiros crentes celebrarem a Páscoa de acordo com o Senhor Jesus e não de acordo com 
a adoração de Astarte.

A falsa vinha já estava a libertar a sua fúria contra o Deus vivo ao matar o eleito, tal como o seu 
antepassado, Caim, matou Abel.

A verdadeira igreja continuou a tentar levar a Primeira Igreja a que se arrependesse. Ela não fez 
isso. Aumentou em tamanho e influência. Entrou numa campanha constante para descredibilizar a 
verdadeira semente. Afirmavam que eles e só eles eram os verdadeiros representantes do Senhor Jesus 
Cristo e vangloriavam-se do facto de que eles eram a igreja original em Roma e só eles eram a Primeira 
Igreja. De facto, eles eram A Primeira Igreja e DE FACTO SÃO.

Assim, na altura desta terceira era da igreja temos duas igrejas com o mesmo nome, mas com uma 
diferença amarga entre elas. Uma afastou-se da verdade, casou com ídolos e não tem vida nela. 
Hibridou-se e os sinais de morte (não de vida) seguem-na. Ela é poderosa com muitos membros. Ela é 
favorecida pelo mundo. A outra é um pequeno grupo perseguido. Mas ela segue a Palavra e os sinais 
seguem-na. Os enfermos são curados e os mortos são ressuscitados. Ela está viva com a Vida e a 
Palavra de Deus. Ela não ama a sua vida, mas firma-se ao Seu Nome e à Sua fé até à morte.

E assim a perseguição terrível da Roma oficial caiu sobre os verdadeiros crentes até que surgiu 
Constantino e garantiu liberdade de adoração religiosa. Parece haver dois motivos acerca da razão por 
que esta liberdade foi concedida. Em primeiro lugar, vários bons imperadores não tinham permitido a 
perseguição, mas quando morreram, foram sucedidos por aqueles que mataram os Cristãos.

Não fazia sentido algum, até que finalmente chegou à atenção do público que os Cristãos deviam ser 
deixados em paz. A segunda e mais reconhecida razão é que Constantino tinha uma batalha muito difícil 
que o esperava para tomar o controlo do império. Uma noite, num sonho, ele viu uma cruz branca que 
apareceu diante dele. Ele sentiu que este era um presságio para ele; se os Cristãos orassem por uma 
vitória sua, então ele venceria a batalha. Ele prometeu liberdade para eles no caso de sair vitorioso. Ele 
venceu e a liberdade de adoração foi concedida no édito de Nantes, em 312 d.C.

Mas esta liberdade da perseguição e da morte não foi tão generosa como parecia. Constantino era 
agora o chefe. Como chefe, o seu interesse era de alguma forma ser mais do que um observador, porque 
ele decidiu que a igreja necessitava da sua ajuda nos seus assuntos. Ele tinha-os visto a discordar de 
vários assuntos, um dos quais envolvia Ário, Bispo de Alexandria, que ensinava aos seus seguidores que 
Jesus não era verdadeiramente Deus, mas era um ser inferior, tendo sido criado por Deus. A Igreja 
Ocidental tinha a visão oposta, crendo que Jesus era a própria essência de Deus e,  como diziam,  “co-
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igual com o Pai”.

Com tais assuntos, juntamente com a intrusão da cerimónia pagã na adoração, o imperador 
convocou o Concílio de Nicéia em 325, com a ideia de que ia reunir todos os grupos, onde eles podiam 
esclarecer as suas diferenças e chegar a um consenso e todos serem um só. Não é estranho que, 
apesar disto ter começado com Constantino, não morreu, mas está bem vivo hoje com o “Concílio 
Mundial de Igrejas”? E aquilo em que ele verdadeiramente falhou em alcançar, será alcançado neste dia 
através do movimento ecuménico.

Agora, esta interferência do estado com a igreja é uma coisa tola, porque o mundo não entende 
nem a verdade que se encontra na Palavra nem as formas de agir da igreja. Ora, a própria decisão dada 
pelo concílio de que Ário estava errado foi revertida dois anos mais tarde pelo imperador e, durante 
muitos anos, essa falsa doutrina foi impingida ao povo.

Mas o facto de a igreja e o estado se unirem já era verdadeiramente conhecido do Senhor. O próprio 
nome Pérgamo significa “completamente casado”. E, de facto, o estado e a igreja casaram-se; a política 
e a religião uniram-se. O fruto dessa união tem sido, de forma consistente, os híbridos mais horríveis que 
o mundo já viu. A verdade não está neles, mas estão todas as formas malignas de Caim (o primeiro 
híbrido).

Não foi só o estado e a igreja que se casaram nesta era, mas a religião Babilónica juntou-se 
oficialmente à Primeira Igreja. Satanás tinha agora acesso ao Nome de Cristo e ele foi entronizado como 
Deus na adoração. Com a ajuda federal, as igrejas acabaram por ser herdeiras de belos edifícios que 
estavam debruados de altares de mármore branco e imagens de santos do passado. E foi mesmo nesta 
era em que a “besta” de Apocalipse 13:3 que foi ferida de morte (o Império Romano pagão), voltou à 
vida e ao poder como o “Império Santo de Roma”. Roma, enquanto nação material, tinha sofrido um 
grande empobrecimento e em breve seria completamente reduzida; mas agora isso já não interessava, 
porque o seu império religioso ia mantê-la no topo do governo do mundo no interior, o que não seria 
aparentemente visível no exterior.

Deixe-me mostrar-lhe a verdade exacta da Escritura acerca deste tema, porque eu não quero que 
ninguém pense que eu estou a dar uma revelação minha, que não se encontre na Escritura.

Daniel 2:31-45

Tu, ó rei, estavas vendo, e eis aqui uma grande estátua: esta estátua, que era grande 
e cujo esplendor era excelente, estava em pé diante de ti; e a sua vista era terrível.

A cabeça daquela estátua era de ouro fino; o seu peito e os seus braços de prata; o seu 
ventre e as suas coxas de cobre;

As pernas de ferro; os seus pés em parte de ferro e em parte de barro.

Estavas vendo isto, quando uma pedra foi cortada, sem mão, a qual feriu a estátua nos 
pés de ferro e de barro, e a esmiuçou.

Então foi juntamente esmiuçado o ferro, o barro, o cobre, a prata e o ouro, os quais se 
fizeram como a pragana das eiras no estio, e o vento os levou, e não se achou lugar algum 
para eles; mas a pedra, que feriu a estátua, se fez um grande monte, e encheu toda a 
terra.

Este é o sonho; também a interpretação dele diremos na presença do rei.

Tu, ó rei, és rei de reis: pois o Deus do céu te tem dado o reino, o poder, e a força, e a 
majestade.

E onde quer que habitem filhos de homens, animais do campo, e aves do céu, Ele tos 
entregou na tua mão, e fez que dominasses sobre todos eles. Tu és a cabeça de ouro.

E depois de ti se levantará outro reino, inferior ao teu; e um terceiro reino, de metal, o 
qual terá domínio sobre toda a terra.

E o quarto reino será forte como ferro; pois, como o ferro esmiúça e quebra tudo, 
como o ferro quebra todas as coisas, ele esmiuçará e quebrantará.

E, quanto ao que viste dos pés e dos dedos, em parte de barro de oleiro, e em parte de 
ferro, isso será um reino dividido; contudo, haverá nele alguma coisa da firmeza do ferro, 
pois que viste o ferro misturado com barro de lodo.

E como os dedos dos pés eram em parte de ferro e em parte de barro, assim, por uma 
parte, o reino será forte, e por outra será frágil.
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Quanto ao que viste do ferro misturado com barro de lodo, misturar-se-ão com 
semente humana, mas não se ligarão um ao outro, assim como o ferro se não mistura 
com o barro.

Mas, nos dias destes reis, o Deus do céu levantará um reino que não será jamais 
destruído; e este reino não passará a outro povo; esmiuçará e consumirá todos estes 
reinos, e será estabelecido para sempre.

Da maneira como viste que do monte foi cortada uma pedra, sem mãos, e ela esmiuçou 
o ferro, o cobre, o barro, a prata e o ouro, o Deus grande fez saber ao rei o que há de ser 
depois disto; e certo é o sonho, e fiel a sua interpretação.

Aqui está revelado um relato exacto do futuro, história por preencher, que foi profetizado que viria 
sobre a terra desde o tempo de Daniel até que Jesus viesse e reinasse como Filho de David. É conhecido 
como “Os Tempos dos Gentios”. Tinha dentro dele quatro divisões históricas que foram conhecidas pelo 
império dominante em cada divisão: Babilónio, Medo-Persa, Grego, Romano.

A maior e mais absoluta monarquia foi a Babilónia que foi tipificada pela cabeça de ouro. A seguinte, 
em termos de glória, foi a Medo-Persa que, tal como a história deu testemunho, foi de facto menos 
gloriosa e foi tipificada no peito e nos braços de prata. Depois, seguiu-se a era Grega, cujo rei foi o mais 
brilhante de todos os líderes militares que o mundo já conheceu, por isso foi tipificado de forma 
adequada como a barriga e as coxas de cobre. Era menos glorioso que os dois anteriores. Finalmente 
veio o último reino que foi o Império Romano, tipificado pelas pernas e pelos pés. Mas apesar de os 
reinos anteriores serem tipificados por minerais puros (ouro, prata e bronze puros) este último império só 
era ferro puro nas pernas, porque quando chegou aos pés era uma mistura de ferro e barro, e o solo e 
os minerais não se misturam nem produzem algo constante e forte. Mas isto foi tanto assim, que, de 
forma espantosa, este último império (Romano) iria durar no seu “estado de mistura” até Jesus voltar.

Este Império Romano de ferro (ferro, significando poder e grande força destrutiva contra a oposição) 
seria feito a partir de duas divisões principais. E certamente que foi assim, porque o império literalmente 
dividiu-se em dois: Este e Oeste. Ambos muito poderosos, esmagando a todos os que estivessem 
perante eles.

Mas assim como a glória e o poderio de todos os impérios falham, este império começou também a 
cair. Assim, Roma caiu. A Roma Imperial Pagã não era mais ferro. Desmoronou-se. Foi ferida de morte. 
Roma não podia governar agora. Estava tudo acabado. O mundo pensou dessa forma. Mas o mundo 
estava mesmo errado, porque aquela cabeça (Roma) apesar de ser ferida, não foi ferida de morte. (A 
tradução de Wuest [tradução expandida de Kenneth S. Wuest do Novo Testamento - Trad.] de 
Apocalipse 13:3, diz: “E uma das suas cabeças parecia ter sido ferida mortalmente, a garganta tinha 
sido cortada. E a sua ferida mortal foi sarada. E toda a terra seguiu após a Besta Salvagem em 
admiração”).

As pessoas olham para Roma. Olham para a nação de Itália. E enquanto olham não se apercebem 
que Roma, com os seus limites estritos onde o Papa tem de facto uma área para o seu domínio, é 
literalmente uma nação dentro de uma nação e tem embaixadores e recebe embaixadores. A FALSA 
ROMA PAPAL CRISTÃ (ela até é chamada a cidade eterna, completamente blasfema) CONTROLA AGORA, 
PELA RELIGIÃO, AINDA MAIS HABILMENTE DO QUE QUANDO A ROMA IMPERIAL PAGÃ CONTROLAVA PELA 
FORÇA PURA DO FERRO.

Roma usou a sua nova oportunidade quando Constantino uniu a igreja e o estado e defendeu a união 
pela força. O espírito que motivou a Roma pagã é o mesmo espírito que agora motiva a falsa Roma 
Cristã. Agora consegue ver que é assim, porque sabe agora que o quarto império nunca deixou de 
existir; apenas mudou a sua textura externa.

Quando o Concílio de Nicéia transferiu o poder da Roma política para a igreja, parecia que não 
haveria limite até onde esta Primeira Igreja Cristã poderia ir. O nome, Cristão, que originalmente trouxe 
perseguição, tornou-se agora o nome dos perseguidores.

Foi nesta era que Agostinho de Hipona (354-430) estabeleceu o preceito de que a igreja deve e 
TEM de usar a força, se necessário, para levar os seus filhos de volta ao aprisco, e que isso estaria em 
harmonia com a Palavra de Deus, ao matar hereges e apóstatas. Na sua controvérsia com os Donatistas 
escreveu: “É, de facto, melhor que os homens sejam guiados a adorar a Deus pelo ensinamento do que 
serem levados pelo medo do castigo ou da dor, mas isso não significa que os caminhos antigos produzam 
os melhores homens, e que assim aqueles que não se submetem devam ser negligenciados. Porque 
muitos encontraram vantagem (como já provamos e diariamente somos provados pela experiência) ao 
sermos primeiro compelidos pelo medo ou pela dor, eles podem na verdade ser influenciados pelo 
ensinamento, para que possam cumprir em acções aquilo que já aprenderam na palavra… Enquanto que 
são  melhores  os  que  são  guiados  pelo  amor,  esses  são  certamente  mais  numerosos,  os  que  são
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corrigidos pelo medo. Porque quem pode possivelmente amar-nos mais do que Cristo, Que deu a Sua 
vida pelas ovelhas? No entanto, depois de chamar Pedro e os outros apóstolos apenas pelas Suas 
próprias palavras, quando veio chamar Paulo, Ele não apenas o constrangeu com a Sua voz, como o 
lançou por terra com o Seu poder; e para que Ele possa trazer alguém pela força que esteja enfurecido 
no meio das trevas de incredulidade, para desejar a luz do coração, Ele primeiro feriu-o de cegueira 
física dos olhos. Por que é que a Igreja não devia usar a força para impelir os seus filhos perdidos a 
voltar? Até o Senhor mesmo disse: «Ide pelos caminhos e pelos recantos e impeli-os a entrar.» Assim, se 
o poder que a Igreja recebeu por nomeação divina no seu tempo devido, através do carácter religioso e 
da fé de reis, é o instrumento pelo qual aqueles que são encontrados nos caminhos e recantos (isto é 
em heresias e em cismas) são forçados a entrar, então que não encontrem problemas ao serem 
forçados.”

A sede de sangue estava a crescer rapidamente. A falsa vinha em Espanha incumbia agora o 
Imperador Maximus a juntar-se ao ataque aos verdadeiros crentes que tinham a Palavra e os sinais e os 
prodígios com eles. Assim, alguns Priscilianistas foram trazidos a Tréveris pelo Bispo Ítaco (385). Ele 
acusou-os de bruxaria e imoralidade e muitos foram executados. Martinho de Tours e Ambrósio de Milão 
protestaram contra isto e apelaram em vão para que a perseguição terminasse. Quando a perseguição 
foi prolongada estes dois bispos recusaram-se a relacionar-se com o bispo Hidácio e outros como ele. 
Curioso será dizer que o Sínodo em Tréveris aprovou as execuções.

A partir desta altura, especialmente ao longo das Eras das Trevas, vamos ver os filhos da carne 
perseguir e destruir os filhos do Espírito, apesar de ambos afirmarem ter o mesmo Pai, tal como foi o 
caso de Ismael e Isaque. As trevas da corrupção espiritual vão intensificar-se e a verdadeira luz de 
Deus vai diminuir até que, em termos de número, brilhe de forma fraca. No entanto, a promessa de Deus 
vai ser verdadeira: “A luz brilha nas trevas e as trevas nada podem fazer.”

Agora, até esta altura, eu ainda não trouxe aquele ponto na história que prometi abordar, isto é, a 
mistura da religião de Ninrode e da religião Cristã. Vai lembrar-se que Átalo fugiu da Babilónia para 
Pérgamo e estabeleceu o seu reino fora dos limites do Império Romano. Ao longo dos anos floresceu, 
alimentado pelo deus deste mundo. Uma sucessão de reis-sacerdotes seguiu-se a Átalo até ao reinado 
de Átalo III, quando, por razões apenas conhecidas na soberania de Deus, este entregou o reino a 
Roma.

Júlio César então assumiu o reino, tanto físico como espiritual, pois tornou-se o Pontífice Maximus da 
religião Babilónia e foi por isso rei-sacerdote. Este título passou para os imperadores seguintes até ao 
tempo de Maximus III que o recusou. De acordo com a História de Stevens foi nessa altura que o Papa 
assumiu a liderança que o imperador rejeitou e hoje ainda existe um pontífice no mundo e ele é 
verdadeiramente o Pontífice Maximus. Ele usa uma coroa tríplice e habita em Roma. E, em Apocalipse 17, 
Deus não mais se refere a Pérgamo como o trono de Satanás nem diz que é onde Satanás habita. Não, a 
sala do trono não é mais em Pérgamo, mas é MISTÉRIO Babilónia. Não é em Babilónia, mas em MISTÉRIO 
Babilónia. É numa cidade em sete colinas. A sua cabeça é anticristo porque usurpou a posição de Cristo 
Que é o único mediador e Que é o único que pode perdoar pecados. Sim, o Pontífice Maximus está 
connosco hoje.

A DOUTRINA DOS NICOLAÍTAS

Apocalipse 2:15

Assim tens, também, os que seguem a doutrina dos Nicolaítas: o que eu aborreço.

Vai recordar-se que eu referi na Era de Éfeso que a palavra Nicolaíta vem de duas palavras Gregas: 
Nikao que significa conquistar e Lao que significa os leigos. Nicolaíta significa “conquistar os leigos”. 
Agora, por que é que isto é uma coisa assim tão terrível? É terrível porque Deus nunca colocou a Sua 
igreja nas mãos de uma liderança elegida que se move com inclinação política. Ele deixou a Sua igreja ao 
cuidado de homens ordenados por Deus, cheios do Espírito, vivendo através da Palavra que guiam o 
povo ao alimentá-lo com a Palavra.

Ele não separou o povo em classes para que as massas sejam guiadas por um sacerdócio santo. É 
verdade que a liderança deve ser santa, mas a congregação também deve ser santa. Para além disso, 
não há nenhum lugar na Palavra onde os sacerdotes ou ministros ou alguém assim faça a mediação entre 
Deus e o povo, nem há um lugar onde todos estejam separados na sua adoração ao Senhor. Deus quer 
que todos O amem e O sirvam juntos. O Nicolaismo destrói esses preceitos e, pelo contrário, separa os 
ministros do povo e faz dos líderes dominadores, em vez de servos.

Agora, esta doutrina, na verdade, começou como obras na primeira era. Parece que o problema está 
em duas palavras: “anciãos” (presbíteros) e “supervisores” (bispos). Apesar da Escritura mostrar que há 
vários anciãos em cada igreja, alguns começaram (Inácio entre eles) a ensinar a ideia de que um bispo 
era alguém com preeminência ou autoridade e  controlo  sobre  os  anciãos.  Agora,  a  verdade  acerca  do
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assunto é que a palavra “ancião” significa quem a pessoa é, enquanto que a palavra “bispo” representa 
o ofício do mesmo homem. O ancião é o homem. Bispo é o ofício do homem. “Ancião” sempre se referiu e 
sempre se irá referir à idade cronológica de um homem no Senhor. Ele é um ancião, não porque é eleito 
ou ordenado, etc., mas porque É MAIS VELHO. Ele tem mais idade, está mais treinado, não é um neófito, 
é fidedigno por causa da experiência e da prova da estabilidade da sua experiência Cristã.

Mas não, os bispos não se firmaram às epístolas de Paulo, mas antes foram para o relato de Paulo 
da altura em que ele chamou os anciãos de Éfeso a Mileto em Actos 20. No versículo 17, o registo afirma 
que foram chamados “anciãos” e depois no versículo 28 são chamados supervisores (bispos). E estes 
bispos (sem dúvida que tinham intenções políticas e estavam ansiosos pelo poder) insistiram para que 
Paulo tivesse dado o sentido de que os “supervisores” eram mais do que o ancião local com capacidade 
oficial apenas na sua própria igreja. Para eles, um bispo era agora alguém com autoridade estendida 
sobre vários líderes locais.

Um conceito desses não estava na Escritura nem era histórico, no entanto, até um homem com o 
estatuto de Policarpo se inclinou a uma organização dessas. Assim, aquilo que começou como obras na 
primeira era foi feita uma doutrina literal e assim acontece hoje. Os bispos ainda afirmam ter poder para 
controlar os homens e lidar com eles como lhes apetecer, colocando-os onde eles querem no ministério. 
Isto nega a liderança do Espírito Santo Que disse: “Separei para Mim Paulo e Barnabé para a obra para a 
qual os chamei”. Isto é anti-Palavra e anti-Cristo.

Mateus 20:25-28

Então Jesus, chamando-os para junto de si, disse: Bem sabeis que pelos príncipes dos 
gentios são estes dominados, e que os grandes exercem autoridade sobre eles.

Não será assim entre vós; mas, todo aquele que quiser entre vós fazer-se grande, seja 
vosso ministro;

E, qualquer que entre vós quiser ser o primeiro, seja vosso servo;

Bem como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir, e para dar a 
sua vida em resgate de muitos.

Mateus 23:8-9

Vós, porém, não queirais ser chamados Rabi, porque um só é o vosso Mestre, a saber, o 
Cristo, e todos vós sois irmãos.

E a ninguém na terra chameis vosso pai, porque um só é o vosso Pai, o qual está nos 
céus.

Para clarificar isto ainda mais, deixe-me explicar o Nicolaismo desta forma. Lembra-se que em 
Apocalipse 13:3 diz:

Apocalipse 13:3

E vi uma das suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e 
toda a terra se maravilhou após a besta.

Agora sabemos que a cabeça ferida foi o Império Romano pagão, esse grande poder político mundial. 
Esta cabeça levantou-se novamente como o “império espiritual Católico Romano”. Agora, veja isto com 
atenção. O que é que a Roma pagã política fazia que era a base do seu sucesso? Ela “dividia para 
conquistar”. Essa era a semente de Roma: dividir para conquistar. Os seus dentes de ferro rasgavam e 
devoravam. Quem ela rasgava e devorava não se conseguia levantar novamente, como na altura em que 
destruiu Cartago e lançou sal sobre ela. A mesma semente de ferro permaneceu nela quando surgiu 
como a falsa igreja e a sua política permanece a mesma: dividir para conquistar. Isso é Nicolaismo e 
Deus odeia.

Agora, é um facto histórico bem conhecido que quando este erro entrou na igreja, os homens 
começaram a contender pelo ofício de bispo, com o resultado que esta posição estava a ser dada aos 
homens mais instruídos e materialmente mais habilitados e de mente política. O conhecimento e o 
programa humano começaram a assumir a posição da sabedoria Divina e o Espírito Santo já não 
controlava mais. Este foi mesmo um mal trágico, porque os bispos começaram a afirmar que já não era 
necessário um carácter Cristão transparente para ministrar a Palavra ou os ritos na igreja, porque eram 
os elementos e a cerimónia que interessavam. Isto permitiu que homens malignos (sedutores) dividissem 
o rebanho.

Com a doutrina formada pelo homem acerca da elevação dos bispos a um lugar que não lhes fora 
dado na Escritura, o próximo passo foi a atribuição de títulos hierárquicos  que  acabou  na  formação  de
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uma hierarquia religiosa; porque em breve haveria arcebispos sobre os bispos e cardeais sobre os 
arcebispos e na altura de Bonifácio III havia um Papa sobre todos, um Pontífice.

Aquilo que resultou da doutrina Nicolaíta e da amálgama do Cristianismo com a Babilónia tinha de ser 
aquilo que Ezequiel viu no Capítulo 8:

Ezequiel 8:10

E entrei e olhei, e eis que toda a forma de répteis, e de animais abomináveis, e de todos 
os ídolos da casa de Israel, estavam pintados na parede em todo o redor.

Apocalipse 18:2

E clamou fortemente, com grande voz, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilónia, e se 
tornou morada de demónios, e abrigo de todo o espírito imundo, e refúgio de toda a ave 
imunda e aborrecível;

Agora, esta doutrina Nicolaíta, este governo que foi estabelecido na igreja, não teve muito sucesso 
junto de muitas pessoas porque elas conseguiam ler a epístola ou o assunto na Palavra escrito por uma 
pessoa santa. Assim, o que é que a igreja fez? Excomungou os mestres justos e queimou os 
pergaminhos. Eles diziam: “É necessária uma educação especial para ler e entender a Palavra. Por que é 
que Pedro até disse que muitas coisas que Paulo escreveu eram difíceis de entender?” Tendo tirado a 
Palavra das pessoas, estas em breve apenas ouviam aquilo que o sacerdote tinha para dizer e faziam 
aquilo que ele lhes dizia. Chamavam a isso Deus e a Sua santa Palavra. Assumiram o controlo das 
mentes e das vidas das pessoas e fizeram delas servas de um sacerdócio déspota.

Agora, se quiser uma prova de que a Igreja Católica exige as vidas e as mentes dos homens, ouça o 
édito de Teodósio. O Primeiro Édito de Teodósio.

(Este édito foi emitido imediatamente depois de ele ser baptizado pela Primeira Igreja de Roma). 
“Nós, os três imperadores, queremos que os nossos súbditos adiram completamente à religião que foi 
ensinada por São Pedro aos Romanos, que tem sido fielmente preservada pela tradição e que agora é 
professada pelo pontífice, Dâmaso de Roma, e Pedro, bispo de Alexandria, um homem de santidade 
Apostólica de acordo com a instituição dos Apóstolos e da doutrina do Evangelho; vamos crer numa 
Divindade do Pai, do Filho, e do Espírito Santo, de igual majestade na Santa Trindade. Nós ordenamos 
que quem aderir a esta fé seja chamado Cristão Católico; nós catalogamos todos os seguidores 
insensíveis das outras religiões com o nome infame de hereges e proibimos as suas reuniões secretas 
assumindo o nome de igrejas. Para além da condenação da justiça divina, devem esperar a pena pesada 
que a nossa autoridade, guiada pela sabedoria celestial achará apropriada aplicar…”

As quinze leis penais que este imperador emitiu nesses mesmos anos privou os evangélicos de todos 
os direitos de exercer a sua religião, excluindo-os de todos os ofícios civis e ameaçando-os com multas, 
bens confiscados, expulsão e até, nalguns casos, a morte.

Sabe que mais? Estamos a avançar nessa direcção hoje mesmo.

A Igreja Católica Romana chama-se a Mãe igreja. Ela chama-se a primeira ou a igreja original. Isso 
está totalmente correcto. Ela foi a Primeira Igreja original de Roma que se desviou e entrou em pecado. 
Ela foi a primeira que se organizou. Nela foram achadas as obras e depois a doutrina do Nicolaismo. 
Ninguém vai negar que ela é a mãe. Ela é uma mãe e gerou filhas.

Agora, uma filha vem de uma mulher. Uma mulher envolvida em escarlate está assentada sobre as 
sete colinas de Roma. Ela é uma prostituta e gerou filhas. Essas filhas são as igrejas Protestantes que 
saíram dela e depois voltaram à organização e ao Nicolaismo. Esta Mãe das igrejas-filhas é chamada 
prostituta. Isso é uma mulher que foi infiel aos seus votos de casamento. Ela estava casada com Deus e 
depois foi fornicar com o diabo e nas suas fornicações gerou filhas que são assim como ela. Esta 
combinação mãe e filha é anti-Palavra, anti-Espírito e, por consequência, anti-Cristo. Sim, ANTICRISTO.

Agora, antes de avançar demasiado, eu quero dizer que estes bispos primitivos pensavam que 
estavam acima da Palavra. Eles diziam ao povo que podiam perdoar os pecados após a confissão desses 
pecados. Isso nunca foi verdade. Eles começaram a baptizar crianças no século II. Na verdade, 
praticavam o baptismo para a regeneração.

Não admira que as pessoas estejam confusas hoje. Se estavam tão confusas naquela altura, tão 
próximo do Pentecostes, agora estão numa condição ainda mais desesperada, estando a cerca de 2000 
anos de distância da verdade original.

Oh, Igreja de Deus, só há uma esperança. Voltem para a Palavra e permaneçam com ela.
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A DOUTRINA DE BALAÃO

Apocalipse 2:14

Mas umas poucas de coisas tenho contra ti: porque tens lá os que seguem a doutrina 
de Balaão, o qual ensinava Balaque a lançar tropeços diante dos filhos de Israel, para que 
comessem dos sacrifícios da idolatria, e se prostituíssem.

Agora, não se pode ter uma estrutura Nicolaíta na igreja e não ter esta doutrina em conjunto. Veja, 
se tirar a Palavra de Deus e o movimento do Espírito como forma de adoração (aqueles que Me adoram, 
adoram-Me em Espírito e em Verdade), então vai ter de dar às pessoas outra forma de adoração como 
substituto, e a substituição significa Balaamismo.

Se vamos entender qual é a doutrina de Balaão na igreja do Novo Testamento, seria melhor voltar 
atrás e ver qual foi essa doutrina na igreja do Velho Testamento e aplicá-la a essa terceira era e depois 
trazê-la até ao presente.

A história encontra-se em Números, Capítulos 22 até 25.

Agora, sabemos que Israel era o povo escolhido de Deus. Eles eram os Pentecostais daquele dia. 
Eles tinham-se refugiado debaixo do sangue, tinham sido todos baptizados no Mar Vermelho e saíram das 
águas a cantar no Espírito e a dançar debaixo da energia do Espírito Santo, enquanto Miriã, a profetiza, 
tocava o tamborim. Bem, passado algum tempo na jornada, estes filhos de Israel chegaram a Moabe. 
Lembra-se então de quem era Moabe. Foi filho de Ló através de uma das suas próprias filhas e Ló, por 
seu turno, era sobrinho de Abraão, por isso, Israel e Moabe eram parentes. Quero que veja isto. Os 
Moabitas conheciam a verdade, vivessem ou não essa verdade.

Assim, Israel chegou às fronteiras de Moabe e enviou mensageiros ao rei dizendo: “Somos irmãos. 
Deixa-nos passar pela tua terra. Se o nosso povo ou os nossos animais comerem ou beberem alguma 
coisa, nós vamos pagar de boa vontade.” Mas o Rei Balaque ficou muito agitado. Esse chefe daquele 
grupo Nicolaíta não ia deixar a igreja passar com os seus sinais e prodígios e várias manifestações do 
Espírito Santo, com as suas faces a brilhar com a glória de Deus. Era demasiado arriscado, já que ele 
podia perder alguma da sua plateia. Assim, Balaque recusou-se a deixar Israel passar.

De facto, o seu medo deles era tão grande, que enviou um profeta mercenário, chamado Balaão, e 
pediu-lhe para ser intermediário entre ele e Deus e que pedisse ao Todo-poderoso para amaldiçoar Israel 
e que os fizesse impotentes.

E Balaão, tendo muita vontade de fazer parte dos assuntos políticos e tornar-se um homem 
importante, ficou muito contente de o fazer. Mas já que tinha de abordar e receber uma audiência da 
parte de Deus para amaldiçoar o povo, já que não o podia fazer por si mesmo, ele foi perguntar a Deus 
se podia ter a Sua permissão para ir. Agora, isso não é como os Nicolaítas que temos hoje connosco? 
Eles amaldiçoam toda a gente que não vá com eles.

Quando Balaão pediu a Deus permissão para ir, Deus não lhe permitiu. Bem, isso magoou-o! Mas 
Balaque insistiu, prometendo-lhe recompensas e honra ainda maiores. Assim, Balaão voltou a ir ter com 
Deus. Agora, uma resposta da parte de Deus devia ter sido suficiente; mas não era para o obstinado 
Balaão. Quando Deus viu a sua perversão, disse-lhe então para se levantar e ir. Ele rapidamente 
albardou o seu jumento e foi. Ele devia ter percebido que isto era apenas a vontade permissiva de Deus 
e que não seria capaz de os amaldiçoar se fosse vinte vezes e tentasse vinte vezes.

As pessoas são tão parecidas com Balaão hoje! Crêem em três Deuses, baptizam-se em três títulos 
em vez do NOME e, ainda assim, Deus envia o Espírito sobre elas como fez com Balaão e continuam a 
crer que estão certas e aqui estão elas como, na verdade, perfeitas Balaamitas. Veja, a doutrina de 
Balaão: Vai em frente. Faz à tua maneira. Eles dizem: “Bem, Deus tem-nos abençoado. Deve estar tudo 
bem.” Eu sei que Ele vos tem abençoado. Eu não nego isso. Mas é a mesma via da organização que 
Balaão tomou. É rebeldia para com a Palavra de Deus, é falso ensinamento.

Assim, Balaão foi irreverentemente pelo caminho até que um Anjo de Deus se levantou à sua frente. 
Mas esse profeta (bispo, cardeal, director, presidente e supervisor geral) estava tão cego para as coisas 
espirituais, através da ideia da honra e da glória e do dinheiro, que não conseguiu ver o Anjo ali com a 
espada desembainhada. Ele estava ali para bloquear o louco profeta. O pequeno burro viu-o e desviou-
se até que finalmente apertou o pé de Balaão contra um muro de pedra. O jumento agachou-se e não 
continuava; não podia.

Assim, Balaão saltou para o chão e começou a bater-lhe. O burro começou então a falar com 
Balaão. Deus deixou que aquele burro falasse numa língua! Aquele burro não era nenhum híbrido; ele era 
a semente original. Ele disse ao profeta cego: “Não sou teu burro, e não te tenho carregado fielmente?”
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Balaão respondeu: “Sim, sim, tu és o meu burro e tens-me carregado fielmente até agora; e se eu 
não te consigo fazer avançar, vou matar-te… ei! O que é isto, a falar com um burro? É engraçado, eu 
pensei que ouvi o burro a falar e estava a responder-lhe.”

Deus tem sempre falado numa língua. Ele falou no banquete de Belsazar e depois no Pentecostes. 
Ele está a fazê-lo hoje mesmo, mais uma vez. É um aviso do juízo que virá brevemente.

Depois o Anjo foi tornado visível a Balaão. Ele disse a Balaão que, se não fosse pelo burro, ele 
estaria morto ali mesmo por tentar a Deus. Mas quando Balaão prometeu voltar para trás, ele foi enviado 
com uma admoestação para falar apenas aquilo que Deus lhe deu.

Assim, Balaão foi e edificou sete altares para os animais limpos do sacrifício. Ele matou um carneiro, 
representando a vinda do Messias. Ele sabia como abordar Deus. Ele tinha a mecânica correcta; mas 
não tinha a dinâmica, tal como agora. Não conseguem ver, Nicolaítas?

Ali estava Israel em baixo no vale a oferecer o mesmo sacrifício, a fazer as mesmas coisas, mas só 
um tinha os sinais a segui-lo. Só um tinha Deus no seu meio. A forma não o vai levar a lado nenhum, não 
pode assumir o lugar da manifestação do Espírito. Foi isso que aconteceu em Nicéia. Eles aprovaram a 
doutrina de Balaão, não foi a doutrina de Deus. E tropeçaram; sim, caíram. Tornaram-se homens mortos.

Depois de fazer o sacrifício, Balaão estava pronto a profetizar. Mas Deus atou a sua língua e ele não 
conseguiu amaldiçoá-los. Ele abençoou-os.

Balaque ficou furioso, mas não havia nada que Balaão pudesse fazer acerca da profecia. Tinha sido 
falada pelo Espírito Santo. Assim, Balaque disse a Balaão para descer até ao vale e olhar para a última 
parte do povo para ver se não havia alguma hipótese de os amaldiçoar. A táctica que Balaque usou é a 
mesma táctica que eles usam hoje. As grandes denominações olham para os pequenos grupos e qualquer 
coisa que consigam encontrar no meio deles para criar escândalo eles vão publicitar e anunciar. Se os 
modernistas vivem em pecado, ninguém diz nada acerca disso; mas deixe que um dos eleitos se meta em 
sarilhos e todos os jornais o anunciam pelo país.

Sim, Israel tinha a sua última parte (carnal). Eles tinham o seu lado que não era digno de louvor; 
mas apesar das suas imperfeições - pelo propósito de Deus que opera através da eleição, pela graça e 
não pelas obras - ELES TINHAM A NUVEM DE DIA E A COLUNA DE FOGO DE NOITE, ELES TINHAM A 
ROCHA FERIDA, A SERPENTE DE BRONZE E OS SINAIS E PRODÍGIOS. Eles eram vindicados, não neles 
mesmos, mas em Deus.

Deus não teve interesse naqueles Nicolaítas com os seus diplomas de doutoramento, doutoramentos 
em direito e doutoramentos em divindade e todas as suas belas organizações e o melhor de que os 
homens se conseguiam gabar; mas Ele interessou-se em Israel, porque eles tinham a Palavra vindicada 
no meio deles. É claro que Israel não parecia muito polido, tinham acabado de sair do Egipto numa fuga 
precipitada, mas, apesar disso, era um povo abençoado. Tudo o que soube fazer durante mais de 300 
anos foi guardar rebanhos, arar terrenos e ser escravo com medo da morte debaixo dos Egípcios. Mas 
agora estava livre. Era um povo abençoado pela soberania de Deus. Claro que Moabe olhou para eles 
com desdém. Todas as outras nações também o fizeram. A organização olha sempre com desdém para 
os que não são uma organização e, ou vão levá-los, pela determinação, à organização, ou vão destruí-
los, no momento em que não venham.

Agora, alguém pode perguntar-me: “Irmão Branham, o que é que o faz pensar que Moabe era 
organizado enquanto que Israel não era? Onde é que foi buscar essa ideia?” Eu fui buscá-la aqui mesmo 
na Bíblia. Está tudo aqui tipificado. Tudo o que está escrito no Velho Testamento em forma de história 
está escrito para nossa admoestação, para que possamos aprender com ela. Aqui está em Números 
23:9:

Números 23:9

Porque do cume das penhas o vejo, e dos outeiros o contemplo: eis que este povo 
habitará SÓ, e ENTRE AS GENTES NÃO SERÁ CONTADO.

Aí está. Deus a olhar desde o cume das penhas, não é num vale a olhar para os seus pontos fracos 
e a condená-los. Deus a vê-los da forma que Ele os queria ver, da altura do amor e da misericórdia. Eles 
habitavam SÓS e não estavam organizados. Eles não tinham um rei; tinham um profeta e o profeta tinha 
Deus nele pelo Espírito. E a Palavra veio ao profeta e a Palavra foi ao povo. Eles não pertenciam às 
Nações Unidas. Eles não pertenciam ao Concílio Mundial de Igrejas, aos Baptistas, aos Presbiterianos, à 
Assembleia de Deus ou a qualquer outro grupo. Eles não precisavam de pertencer. Eles estavam unidos a 
Deus. Eles não precisavam dos conselhos de nenhum concílio, eles tinham o “Assim diz o Senhor” no 
meio deles. Aleluia!

Agora, apesar de Balaão conhecer a abordagem correcta a  Deus  e  poder  trazer  uma revelação  do
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Senhor através de um dom especial de poder, ele continuava a ser um bispo no grupo falso. O que é que 
ele fez agora para ganhar vantagem junto de Balaque? Ele formulou um plano em que Deus seria forçado 
a lidar com Israel na morte. Tal como Satanás sabia que conseguia enganar Eva (fazê-la cair em pecado 
carnal) assim fazendo Deus pronunciar a Sua sentença de morte contra o pecado, então Balaão sabia 
que se conseguisse levar Israel a pecar, Deus teria de lidar com eles na morte.

Assim, ele planeou uma forma de os levar a vir e a juntar-se em pecado. Ele enviou convites para 
virem à festa de Baal-peor (“venham e adorem connosco”). Agora, Israel, sem dúvida, tinha visto as 
festas dos Egípcios e por isso não sentiram que seria errado ir e apenas olhar e talvez comer com o 
povo. (Qual é o problema do companheirismo? Nós devemos amá-los, não é? Ou então como é que os 
conseguimos atrair?) Ser amistoso nunca magoou ninguém; ou assim pensavam eles. Mas quando 
aquelas mulheres Moabitas atraentes começaram a dançar e a despir-se enquanto giravam a fazer o seu 
rock-and-roll e twist, a concupiscência cresceu nos Israelitas e eles foram atraídos ao adultério e Deus, 
em ira, matou quarenta e dois mil.

E foi isso que Constantino e os seus sucessores fizeram em Nicéia e após Nicéia. Eles convidaram o 
povo de Deus a ir à convenção. E quando a igreja se sentou para comer e se levantou para participar 
(tomando a forma da igreja, as cerimónias e as festas pagãs com nomes de ritos Cristãos) ela ficou 
encurralada; ela tinha cometido fornicação. E Deus saiu.

Quando algum homem rejeita a Palavra de Deus e se junta a uma igreja em vez de receber o Espírito 
Santo, esse homem morre. Morto! É assim que ele está. Não se junte a uma igreja. Não entre numa 
organização nem se envolva com credos e tradições nem nada que assuma o lugar da Palavra e do 
Espírito, ou você está morto. Está tudo acabado. Está morto. Eternamente separado de Deus!

Foi isso que aconteceu desde aí em cada era. Deus liberta o povo. Eles saem pelo sangue, 
santificados pela Palavra, avançam pelas águas do baptismo e são cheios com o Espírito; mas passado 
um pouco o primeiro amor arrefece e alguém tem a ideia de que se deviam organizar para se preservarem 
e para fazer para si mesmos um nome e organizam-se novamente na segunda geração e por vezes antes 
mesmo de lá chegar. Eles não têm mais o Espírito de Deus, têm apenas uma forma de adoração. Estão 
mortos. Hibridaram-se com o credo e a forma e não há vida neles.

Assim, Balaão levou Israel a cometer fornicação. Sabia que a fornicação física é o mesmo espírito 
que se encontra na religião organizada? Eu disse que o espírito de fornicação é o espírito da 
organização. E todos os fornicadores terão o seu lugar no Lago de Fogo. É isso que Deus pensa da 
organização. Sim senhor, a prostituta e as suas filhas estarão no Lago de Fogo.

As denominações não são de Deus; nunca foram e nunca serão. É um espírito errado que separa o 
povo de Deus em hierarquia e leigos; e, por isso, é um espírito errado que separa as pessoas. É isso que 
a organização e as denominações fazem. Ao organizar-se, separam-se da Palavra de Deus e lançam-se 
no adultério espiritual.

Agora, repare que Constantino deu festas especiais ao povo. Eram as velhas festas pagãs com 
nomes novos retirados da igreja, ou, nalguns casos, eram usados ritos Cristãos e depois abusados com 
cerimónias pagãs. Ele usou a adoração do deus sol e mudou-a para o Filho de Deus. Em vez de a 
celebrar a 21 de Dezembro, que é quando eles costumavam celebrar a festa do deus sol, colocaram-na 
a 25 de Dezembro e chamaram-lhe o aniversário do Filho de Deus. Mas nós sabemos que Ele nasceu em 
Abril quando a vida surge, não em Dezembro. E eles usaram a festa a Astarte e chamaram-lhe a 
celebração da Páscoa em que o Cristão devia celebrar a morte e a ressurreição do Senhor. Na verdade, 
era uma festa pagã a Astarte.

Eles colocaram altares na igreja. Colocaram imagens. Deram ao povo aquilo que eles chamaram o 
“credo dos apóstolos”, apesar de não se conseguir encontrar isso na Bíblia. Ensinaram ao povo a 
adoração dos ancestrais, fazendo assim da Igreja Católica Romana a maior igreja espírita no mundo. 
Toda a ave aborrecível estava nesta gaiola. E vê-se os Protestantes com as suas organizações a fazer a 
mesma coisa.

Eles comiam coisas sacrificadas aos ídolos [Apocalipse 2:14 - Trad.]. Agora, eu não digo que isto 
significa que eles estavam literalmente a comer carnes sacrificadas aos ídolos. Porque ainda que o 
concílio de Jerusalém tenha falado contra isso, Paulo não lhe deu muita importância, pois disse que os 
ídolos não são nada. Era apenas uma questão de consciência a não ser quando ofendesse um irmão mais 
fraco e nesse caso não era permitido. Para além disso, este Apocalipse tem que ver com os Gentios e 
não com os Judeus, já que estas são Igrejas Gentias.

Eu vejo isto da mesma forma que as palavras do Senhor: “A não ser que comam a Minha carne e 
bebam o Meu sangue não tereis vida em vós. Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra 
que procede da boca de Deus.” Consegue ver que comer é, na verdade, participar num sentido 
espiritual. Assim, quando estas pessoas se estavam a curvar perante imagens, a acender velas, a usar
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festividades pagãs, a confessar os seus pecados aos homens (tudo isso pertence à religião do diabo), 
eles eram participantes do diabo e não do Senhor.

Eles estavam em idolatria, quer admitissem ou não. Eles podem falar tudo aquilo que quiserem, que 
os altares e o incenso são apenas para os relembrar das orações do Senhor, ou seja o que for que eles 
pensam que significa; e podem dizer que quando oram perante uma imagem é apenas por uma questão 
de ênfase; e que quando se confessam ao padre, é na realidade a Deus que o estão a fazer nos seus 
corações e quando dizem que o padre os perdoa, é apenas que ele está a fazer isso no Nome do Senhor. 
Eles podem dizer aquilo que quiserem, mas estão a participar da bem conhecida religião Babilónica, 
Satânica e juntaram-se aos ídolos e cometeram fornicação espiritual, que significa morte. Estão mortos.

Assim, a igreja e o estado casaram-se. A igreja juntou-se aos ídolos. Com o poder do estado por 
trás deles, sentiram que agora: “O reino tinha vindo e a vontade de Deus tinha sido posta em prática 
sobre a terra.” Não admira que a Igreja Católica Romana não esteja à espera da vinda do Senhor Jesus. 
Eles não estão à espera do milénio. Eles têm o seu Milénio aqui mesmo. O Papa está a reinar agora 
mesmo e Deus está a reinar nele. Assim, quando Ele vier, de acordo com o que eles dizem, tem de ser 
quando os novos céus e nova terra estão preparados. Mas eles estão errados. Esse Papa é o líder da 
falsa igreja e haverá um Milénio, mas enquanto estiver a acontecer ele não estará lá. Estará noutro 
lugar.

O AVISO

Apocalipse 2:16

Arrepende-te, pois; quando não, em breve virei a ti, e contra eles batalharei, com a 
espada da minha boca.

O que é que Ele pode dizer mais? Será que Deus pode deixar de ver o pecado daqueles que têm 
usado o Seu Nome em vão? Só há uma forma de receber graça na hora do pecado, é ARREPENDIMENTO. 
Confesse que está errado. Venha a Deus pedir perdão e pedir o Espírito de Deus. Este é um mandamento 
de Deus. Desobedecer a isso é morte, porque Ele diz: “Farei guerra a ti com a espada na Minha boca.” A 
besta fez guerra aos santos, mas Deus fará guerra à besta. Aqueles que lutam contra a Palavra um dia 
vão ver que a Palavra está a lutar contra eles.

É uma coisa séria retirar ou acrescentar à Palavra de Deus. Porque aqueles que a mudaram, e 
mudaram-na de acordo com aquilo que lhes servia, qual será o fim deles senão a morte e a destruição? 
Mas, ainda assim, a graça de Deus clama: “Arrepende-te”. Oh, como são doces os pensamentos de 
arrependimento. Nada trago em minhas mãos, simplesmente me apego à Tua cruz. Eu trago a minha 
tristeza. Eu arrependo-me por ser aquilo que sou e por aquilo que tenho feito. Agora é o sangue, nada a 
não ser o sangue de Jesus. O que vai ser? O arrependimento, ou a espada da morte? A escolha é sua.

AS RECOMPENSAS

Apocalipse 2:17

Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao que vencer, darei eu a 
comer do maná escondido, e dar-lhe-ei uma pedra branca, e na pedra um novo nome 
escrito, o qual ninguém conhece senão aquele que o recebe.

Cada mensagem a cada era contém um incentivo para o crente, encorajando-o a ser um vencedor 
e, assim, ser recompensado pelo Senhor. Nesta era, o Espírito está a prometer o maná escondido e um 
novo nome escrito numa pedra branca.

Agora, já que cada uma destas mensagens é dirigida ao “anjo” (mensageiro humano), está aqui uma 
grande responsabilidade e um privilégio maravilhoso. Deus faz promessas especiais a estes homens, tal 
como no caso dos doze apóstolos, assentados em doze tronos, julgando as doze tribos de Israel. Então, 
lembre-se que foi dada uma promessa especial a Paulo: a de apresentar o povo da noiva no seu dia a 
Jesus.

II Coríntios 11:2

Porque estou zeloso de vós, com zelo de Deus; porque vos tenho preparado para vos 
apresentar como uma virgem pura a um marido, a saber, a Cristo.

Assim será com todo o mensageiro que tem sido fiel à Palavra da sua hora e da sua era. Vai ser 
assim no último dia. Será a mesma recompensa especial que foi dada a Paulo. Eu penso que a maioria de 
vocês se lembra de como eu sempre tinha dito que tinha medo de morrer, caso me encontrasse com o 
Senhor e Ele não estivesse agradado comigo, por eu falhar para com Ele tantas vezes.

Bem, eu tinha estado a pensar nisso uma manhã enquanto estava deitado na cama e,  de  repente,
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fui arrebatado numa visão muito peculiar. Eu digo que foi peculiar porque já tenho tido milhares de visões 
e nem uma vez pareceu que tinha deixado o meu corpo.

Mas ali eu fui arrebatado; e olhei para trás para ver a minha esposa e vi o meu corpo deitado ali ao 
lado dela. Depois, deparei-me no lugar mais belo que já vi. Era um paraíso. Eu vi multidões das pessoas 
mais bonitas e mais felizes que já vi. Pareciam todas muito jovens, com cerca de 18 a 21 anos de idade. 
Não havia um cabelo branco ou uma ruga ou qualquer deformação entre elas. As jovens tinham todas o 
cabelo comprido até à cintura e os jovens eram belos e fortes.

Oh, como eles me deram as boas-vindas! Abraçaram-me e chamaram-me querido irmão e 
continuavam a dizer-me como estavam contentes por me verem. Enquanto eu me perguntava quem 
eram todas aquelas pessoas, alguém ao meu lado disse: “Esse é o teu povo”.

Eu estava tão admirado que perguntei: “Estes são todos Branhams?”

Ele disse: “Não, são os teus convertidos.” Depois apontou-me uma senhora e disse: “Vês aquela 
jovem para quem estavas a olhar há um momento? Ela tinha 90 anos de idade quando tu a ganhaste 
para o Senhor.”

Eu disse: “Oh, bem, só de pensar que eu tinha medo disto.”

O homem disse: “Nós estamos a descansar aqui enquanto esperamos pela vinda do Senhor.”

Eu respondi: “Eu quero vê-Lo.”

Ele disse: “Não O podes ver ainda; mas Ele vem brevemente e quando vier, Ele vem a ti primeiro e tu 
serás julgado de acordo com o Evangelho que tens pregado e nós vamos ser teus súbditos.”

Eu disse: “Quer dizer que eu sou responsável por todos estes?”

Ele disse: “Todos. Tu nasceste um líder.”

Eu perguntei-lhe: “Todos vão ser responsáveis? Então e São Paulo?”

Ele respondeu-me: “Ele será responsável pelo seu dia.”

“Bem” - disse eu - “eu tenho pregado o mesmo Evangelho que Paulo pregou.” E a multidão clamou: 
“Nós descansamos nisso.”

Sim, eu consigo ver que Deus vai dar uma recompensa especial aos Seus mensageiros que têm 
cumprido fielmente com a responsabilidade que Ele colocou sobre eles. Se eles receberam a revelação da 
Palavra para essa era e pregaram fielmente no seu dia e viveram aquilo que pregaram, vão receber uma 
grande recompensa.

Agora, com este pensamento em mente, olhe para o versículo novamente. “Lhe darei o maná 
escondido.” Todos nós sabemos que o maná era comida de Anjos; foi aquilo que Deus enviou sobre a 
erva para Israel na altura da sua jornada. Era comida perfeita. Era espantoso como esse pequeno 
granulado de comida os manteve com perfeita saúde. Ninguém ficou doente. Era tudo o que eles 
precisavam. Quando a arca foi feita, eles colocaram algum maná dentro dela. Depois, a arca foi colocada 
atrás do véu e só o sumo-sacerdote se atrevia a aproximar-se dela e depois ele tinha de ter o sangue 
do sacrifício. O Pão do Céu, simbolizado pelo maná, um dia desceu do Céu e tornou-se Vida para todos 
aqueles que crêem Nele. Ele disse:

João 6:48, 51

Eu sou o pão da vida.

Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer deste pão, viverá para sempre.

Quando Ele foi, Ele deixou-nos a Sua Palavra.

Mateus 4:4

Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a Palavra que sai da boca de Deus.

A Sua Palavra era pão. Era o maná perfeito, que, se algum homem viver por ele, nunca morrerá. Mas 
logo após a morte dos pais, ninguém parecia conhecer a verdade exacta e, passado pouco tempo, este 
maná parecia ter ficado escondido para as pessoas. Mas, em cada era, Deus começou a dar de volta, 
pela revelação, aquilo que estava escondido até que neste último dia, de acordo com Apocalipse 10:7, 
virá um profeta e vai revelar todos os mistérios e depois o Senhor virá.

Agora, em cada era, eu digo que os mensageiros receberam a  verdade  escondida.  Mas  eles  não  a
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receberam por si mesmos apenas. Mas é da mesma forma como na altura em que pediram aos discípulos 
para servir às multidões os pães e os peixes; Jesus deu-lhes a comida partida, mas eles, por sua vez, 
deram-na às pessoas. Deus dá o Seu maná escondido ao vencedor. Não pode ser de outra forma. Ele 
não ia abrir os Seus tesouros àqueles que desdenham daquilo que já está revelado.

Aquilo que eu tenho estado a dizer acerca do mensageiro de cada era a receber de Deus uma parte 
da verdade original do Pentecostes está tipificado no Velho Testamento, onde Moisés foi ordenado a 
colocar 1,6 litros de maná e a colocá-lo num vaso de ouro atrás do véu do lugar santíssimo. Ali, o sumo-
sacerdote de cada geração podia entrar com o sangue do sacrifício. Depois podia pegar numa pequena 
porção deste maná (porque não se corrompia) que fazia parte do original e comia-o.

Agora, em cada era, o mensageiro do Senhor a essa era recebeu a revelação de Deus para esse 
período específico. Assim que o mensageiro fosse iluminado pela verdade, ele trazia essa verdade ao 
povo. E aqueles cujos ouvidos tivessem sido abertos pelo Espírito ouviam essa verdade, criam e viviam-
na.

Agora, então, também há o pensamento de tomar do maná escondido no futuro. Eu penso que será 
tomar eternamente da revelação de Jesus Cristo nas eras eternas do futuro. Como é que podíamos 
começar então a conhecer as riquezas insondáveis do Seu próprio Ser? Tudo o que já desejamos 
conhecer, todas as nossas perguntas que estão por responder - tudo isso será revelado. Será de Cristo, 
Que é a nossa vida, que vamos receber. Oh, por vezes pensamos que chegamos a conhecer um pouco 
acerca Dele e da Sua Palavra aqui e é tão bom que nos faz rejubilar; mas um dia, quando a nossa carne 
mudar, Ele e essa Palavra vão tornar-se aquilo que nunca sonhamos ser possível.

Também diz aqui que Ele vai dar ao vencedor uma pedra branca e na (não sobre a) pedra um novo 
nome, que só a quem foi dado é que saberá. Agora, a ideia de um novo nome é algo familiar. Abrão foi 
mudado para Abraão, Sarai para Sara, Jacob para Israel, Simão para Pedro e Saulo para Paulo. Estes 
nomes, ou trouxeram uma mudança, ou foram dados por causa de uma mudança. Só foi depois de Abrão 
e Sarai terem os seus nomes mudados pelo Senhor é que eles ficaram prontos a receber o filho vindouro. 
No caso de Jacob, ele teve de vencer e depois foi chamado príncipe. No caso de Simão e de Saulo, 
quando receberam o Senhor, veio a mudança deles.

E hoje, cada um de nós, verdadeiros crentes, teve uma mudança de nome. Nós somos Cristãos. É 
um nome comum a todos nós. Mas um dia vamos ter outra mudança; vamos certamente receber um 
novo nome. Pode bem ser que esse nome seja o nosso nome original e verdadeiro escrito no Livro da 
Vida do Cordeiro desde a fundação do mundo. Ele conhece o nome, mas nós não. Um dia, a Seu bel-
prazer, nós também vamos conhecer.

Uma pedra branca. Como é belo. Aqui está outra imagem do santo a receber a recompensa da mão 
de Deus pelas suas provas na terra. Sabe, depois de Constantino, a falsa igreja foi capaz de mergulhar a 
sua mão no tesouro do estado e, por aí, erigir belos edifícios cheios de estátuas muito bonitas. Estas 
estátuas, feitas de mármore branco, eram, na verdade, ídolos Romanos com nomes de santos. As igrejas 
e o seu mobiliário eram extremamente belas, até mesmo como algumas que vemos hoje. Mas Deus não 
estava com elas.

Onde é que Deus estava? Ele estava com os Seus santos numa casa pequena, ou numa caverna, ou 
nalguma área montanhosa selvagem onde eles se escondiam dos membros da falsa igreja. Eles não 
tinham belos edifícios, coros com túnicas, belas roupas e outras atracções mundanas. Mas agora, nesta 
promessa especial para os verdadeiros crentes de todas as eras, Deus declarou que lhes vai dar 
recompensas de grande beleza e de eterna duração.

Deixe o rico menosprezar o pobre. Deixe-os dar grandes somas de dinheiro à igreja para que, em 
troca, possam honrar o doador ao colocar uma placa de mármore ou alguma estátua em sua honra à 
vista do público para que todos possam aplaudir. Um dia, o Deus Que vê e Que sabe tudo, vai, mais uma 
vez, elogiar a viúva por dar tudo o que tem, ainda que não passem de duas moedas, e Ele mesmo vai 
recompensá-la com os tesouros do Céu.

Sim, o maná escondido e um novo nome numa pedra branca. Como o Senhor é bom para connosco 
por nos recompensar de uma forma tão maravilhosa e nós sem merecermos. Oh, eu quero estar pronto a 
toda a hora para fazer a Sua vontade e para amealhar tesouros no Céu.
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